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«POETAS...

unca tive occasião de tracejar duas linhas
sobre um artista espirito santense. Da literatu-
ra da província, creio que a capichaba. apesar
da proximidade de Victoria ao Rio de Janeiro,
é a mais desconhecida. Eu, (e o conlesso leal-
mente) até hoje, desconhecia da maneira mais
lamentável, os artistas eapichcfbas, novos ouve-
Ihos, os que. illuminados pelo s>ol foi te de Vitoria,
cantam a esplendida natureza daquellas terras
magníficas, De reste, sob táo triste ignorância,
sempre ouvi falar de Espirito Santo, tendo na
alma a impressão de estradas de ferro e mi-
nas de ouro cheias de ingleses estúpidos ecal-
mos. com um eterno yes no canto dá bocea. In*
felizmente, (digamos assim!), o que Be dá com-
migo é o mui comrnum, é uma doença Çrístis.-
sima, a cuj >$ germens, que assolam todo o Bra-
sili escapou apenas o senador Lopes Gonçal-
ves, o insigne citador de Rabellais e Paulo de
Koch, e de todos os romancistas contidos no
almanack da «Saúde da Mulher.» Apenas o Rio
de Janeiro é citado e conhecido. Polvo immen-
so de dois milhões de tentáculos, suffocou a
vida dos irmãos, sejam pequenos como Sergipe
ou tenham a vida trepidante de vS. Paulo. Só o
Rio, falando puramente de Arte. pode e deve
ter os elementos mais destacados da cultura in-
digena. Nâo se concebe, mesmo, um grande
poeta que nâo tome chá no Alvear, banhos em
Copacabana, que nâo danse no Lido, e aos sab-
bados, deixe de ir á Avenida fazer o footing.
aquelle passeio idiota, ideal das meninas do in-
terior, que o procuram, apenas o paulista des-
peja toda uma população suada e alegre no

Ri

sujo barracão da Praça da Republica. .Vinguem
pode receber os louros da Gloria, se náo tiver
assoprando-lhe o talento as trombetas do sr.
Tristâo de Athayde, ou o baixo profundo

que o indigesto grammatioo João Ribeiro
toca, «ís quartas-feiras, no rançoso «Jornal do
Brasilu. Unicamente os que vivem á porta das
livrarias, escutando as blogues homicidas dos
literatoides fa 1 lidosi os <{tie preparam as festas
no Instituto dè Musica, podem adquirir um no*
me. Na província (como se diz com as inten-
çôes pejorativas), OS gênios náo vivem. itaóca.
a Itaóca «, ue Monteiro Lobato creou num dia
de inteliigencia, na mentalidade doentia desses
imbecis, vive em todo o Brasil, menos no Rio
de Janeiro, onde até o sr. Laudelino Freire f.*z
sonetos ás creoulas peitudas de Cascadura.-
Itaóca, no juízo dessa gente amorpha, é um gi*
gante immenso cujos pés descansam nos p;*nv
pas bravios do sul, e os cabellos se enroscam
na brutalidade fecunda da selva amazônica.
Das aldeias náo sae gente de valor 1 Os que se
sentem abrazados pelo fogo da intelligencia,
(Conselheiro Accacio), buscam logo o Rio de
Janeiro, aíix de que os receba e consagre a
multidão imbecil e vesga dos literatos da Ave
nida. Nâo negaram valor ao autor da recente
«Bagaceira», nem os fantoches da Academia,
um grande valor, porque seria loucura. Mas*
além de um caso assim, isto é, no comoium da
vida artística» o artista da província, perde todo
o valor. Ei no concerto idiota das cidades, será
sempre um zero, seja um poeta suave como Re-
publicano Brasil, vu faça versinhos ridículos e
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femininos como o Olegario Marianno. o lamen-
tavel Olegario»cujos sonetos mataram para Bem*

pre a alma garrula das cigarras...
O sr. Teixeira Leite, poeta capichaba dos

mais curiosos e inteligentes, é um artista em

cuia cabeça, em tempos próximos, a Gloria de.

porá uma braçadade rosas vermelhas. Abrindo

o «Plenilúnios», livro de estréa, conve.nci-me,

loco, de estar deante de um realizador. O po-
eta mesmo, tendo contra seu inconteste talento

o feio crime de viver na província, vencerá, e

vencerá galhardamente. E' bem possível que

sinta nas carnes moças os espinhos linos de

cue o Triumpho anda cheio. Ha muitos criti-

coides nesse Brasil que o sr. Cabral desço-

briul... Mas, Teixeira Leite vencerá, porque.
tendo todas as fraquezas dos que começam, ás

vezes realiza paginas dignas dos que termina-

ram gloriosamente tal

Ia»*..

Escrevi, acima, que o poeta capichaba é

um typo curioso. Colloquei o assim, entre os

que, sem satanismos de Baudelairc, nâo fazem

a poesia regularissima do sr. Alberto de 01.-

veira, cujos sonetos, desovados em dias certos,

têm a aspereza do nariz do sr. Medeiros e Al-

buquetque, o mais provável candidato ao titulo

de Mister Brasil. Teixeira Leite justifica muito

bem, esse titulo de curioso. Lamartineano em

tudo, ás vezes canta, num realismo frio, o techo

da Vida. Espirito mystico por excellencia, aban.

dona, ás vezes, o espirito da Fé, para cantar,

numa volúpia incandescente a belleza da carne

e das artérias palpitantes. Ha.no emtanto, uma

parte medíocre no livro do poeta. E' feita por
Teixeira Leite educado na escola do «Jornal

das Moças», onde o sr. Gustavo Barroso faz o

elogio literário do Elixir de Inhame. Nessa pe-

quenina porção do livro, Teixeira Leite surge

ao olhar do leitor interessado como uma espe-

cie de La Palisse da província, um cidadão

amante de aventuras de quitanda e sempre

mettido a dar conselhos sobre o amor e a cura

da prisão de ventre- Felizmente no Plenilúnios

ha poucos versos dessa espécie. Citaremos, por

exemplo, Meus versos, soneto capaz de metter

inveja áquelles poemas intoleráveis do minera-

Limo Osório Duque Estrada, poeta que dl*

putou a Camões a gloria de ser incomprehen-

*ÚLm
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siveb Ainda como exemplai dessa quarta per-
sonalidade, que não 6 absolutamente a êe Tci-
xeira Leite, citaremos nm pedacinho de Duvi-
da' E' um poemeto que, no século passado, ia-

ria as delicias dos fanecionarios aposentados
amantes dos versinhos de Casemiro de Abreu,

o sinistro poeta do Amor e medo. cujos últimos

instantes foram adoçados por uma celebre mo-

dinha que o sr. Ataulpho de Paiva gosta de

cantar :

• Nâo, nâo quero mais tens beijos*

Em Duvida ha O remanescente macabro de

um tempo em que os poetas, cabellos em desa-

linho. barba por fazer e olheiras românticas,

faziam serenatas ds namoradas- mocinhas im-

becis, Cuja vida corria monotonamente entre

um romanceie de Escrich, e um idiota com vo-

cação para marido...
O lado fraco de Teixeira Leite, e, porém'

tão insignificante, que nâo o traria aqui se o

poeta náo tivesse muito valor. Emiim. apontan-

do-lhe dois ou treá poemas sem valor, reco-

nheço nelle um dos mais puros artistas que me

loi dado conhecer ultimamente.
Como poeta lyrico. cantor suavíssimo, co-

ração com sensibilidades apuradas Teixeira

Leite, escreve versos como eâté magnihco * &^t\

NOITli
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Em teu leito, mãos postas, calma e crente,

Olhos em Christo, entre esperanças, ora?,

E em forma de anjos, ledas e sonoras,
Vão tuas preces pelo ceu dormente

Alta noite desperto. Longas horas
A' janella, contricto e penitente,
Passo pensando em ti e, tristemente,
Lanço o olhar para os lados onde moras.

De repente, um rumor de azas macias
Ouço no espaço... e em torno a mim desponta

O alvo bando das preces erradias*

Minha santa Adalgiza, crente, ao vei-as,
Rezo teu doce nome em cada conta
Do infinito rosário das estrellas.

Ainda no soneto FELICIDADE, onde ha a

doçura dos poemas de Verlaine, e a angustia

jMmiM.''
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Leia efaça com que seus
amigos e conhecidos assi-

jgnem também a «Vida Capichaba», por-
s que, desse modo, nos auxiliará na propa-
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tristíssima de Musset, o moço capichaba é sem*
pre j mesmo lyrico sonoro e esplendido :

Felicidade, que cs no mundo inteiro ?
Gloria ? Goso da carne ? Potestade
Estúpida a dormir sobre o dinheiro ?

Nada impossivel nesta vida quero...
Felicidade, vá felicidade,
Eu sou feliz porque nunca te espero !

Amante piedoso das ruínas da vida, Tei-
xeira Leite gosta de apalpar cinzas frias, tendo
mesmo uma volúpia dolorosa cm 9entir angus-
tias já supportadas. Em VOZ IGNOTA» o poe-
ta tem doçuras de Augusto Gil, aquelle portu
guez genial que cerrou os olhos para a vida
numa tarde chuvosa do me/, passado.

Amoal Tanto que u* inspira»
Seu amor firme não p*ssa,
E canta-lhe a eterna graça

Com tua iyra.

No Brasil, além de Paulo Gonçalves, o iin-
do poeta que morreu com 22 aiinos, ninguém
cultiva o (üíficil genero das quadras com maio-
res promessas que aa do poeta capichaha.

Mi umas poucas paginando Plenilúnios em
que o poeta abandona o lyrismo eommovido,
canta a carne, numa exaltação de pagão, e pe-
netra o seio mysterioso da terra para giòrlficar
a ahna das causas.

«Vaes ? Não I pois que de ti nunca me aparto,
Ficas-me pelo leito e pelo quarto
Na suggestão sensual do teu perfume »

Mais além, numa impressão cie sua terra,
em um entardecer quieto de Maio, escreve :

A TROPA

Tardo o passo, offegante, em longa fila.
Com o tilintar rythmadò dos sincerros,
A tropa acorda a solidáo, tranquilla,
Mal doira o sol os vértices dos serros.

SStrí
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Como se íôra expiando antigos erros,
Sob a carga, a alienaria na pupilla,
Maguas reílecte e. triste, os membros perros,
Galgando serras e gprotões, desfila.,.

O arrieiro um assovio longo solta;
E, em trote largo, agita-se a manada,
Qual enorme serpente, ao sol revolta.?.

Transpõe ao longe a rústica tranqueira
E já desapparcce, ao fim da estrada,
Sob um vermelho turbilhão de poeira*»

Cito ainda, o soneto VIDA o melhor do
livro.

Seja o mundo de dôr; quero-o assim; quero a
[ vida

Túmulo, eterna noite tnsondavel, que odeio;
Morte, interrogação final nâo definida,
Vida és tu, viria é o amor, vida é o teu branco

( seio.

Morte, dizem, é um bem; mas ha sempre receioi
Quem morre náo mais fala. é carne apodrecida..
Quero sempre do goso o crystaUírio veio
Para nelle pousar a b >cca resequida.

Gloria á vida que vem com flores e gemidos»
Que é este sangue que eu sinto as eellulas quei-

| mando*
Que é tudo quanto affecta os meus cinco sen-

I tidos I
jmi S

Quero ver tudo ruir por esse chãos profundo :
Tu— Pyrrha — eu Deucaüão, para depois, can-

[ Lindo.
Dos escombros, do Nada, erguermos outro

( mundo.
E creio que já estudei o poeta ! Teixeira

Leite ha de vencer E vencerá muito breve, por-
que» quem escreve versos táo lindos, deve ter
dentro do coração a doçura de todos os Outo-
nos. e o sol forte de todos os Verões. .

Rio.
Rosemar Pimentel
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ANNIVERSARIOS
Fixaram annos

No dia 22:
O sr. Aphrodízio Coelho, proprietário da con-

ccituada «Papelaria Coelho», nesta capital, onde
gosa de geral estima;

No dia 28 :
Rachel, a interessante íilhinha do dr. José

Sette, illustrado advogado e deputado estadual»
A exma. sra. innh Abreu Ferreira, digne

esposa do sr. Manoel Ferreira, de Linhares;
A exma. srn. Julieta de Amorim Calmon,

distincta esposa do sr. Durval Calmou, também
daqüella localidade.

A;o dia 23:
O sr. Odilon Carvalho, encarregado da es-

taçao tclrgraphicade Santa Cruz e nosso es-
forçado representante naquella cidade.

No dia 24:
O sr. Juvenal Ramos, lente de Phisica e

Chimica do Gymnasio do Espirito Santo.

Wo dia 25:

Dezembargador Cassiano Cardoso Cas-
tello —Fez annos nessa data o illustre dr. Cas-
siano Cardoso Castello, desembargador donos-
so Tribunal Superior de Justiça.

Espirito verdadeiramente culto, cavalheiro
distinetissimo que une á sua provcrbial affabi-
lidade a elegância de um gentlcman, o natali-
ciante è um dos espiritosantenses mais admi-
rados e queridos, admiração e estima que sou-
be conquistar pelo seu caracter nobre e pelo seu
escrúpulo de magistrado, agindo sempre com
acerto em prol da Justiça.

Nos elevados cargos públicos por onde tem
passado, o dr. Cassiano Castello deixou a con-
tribuiçáo valiosa do seu esforço e dedicação em
prol do interesse collectivo.

Ao illustrado compatricio enviamos os no-
sos affectuosos saudares.

No dia 26:
Antônio Feu Rosa— Este nosso esforçado

e intelligente collaborador completou mais um
anno de preciosa existência.

Estudioso, tendo sempre em mira a vontade
única de vencer, Antônio Feu Rosa será, em
breve tempo, uma das nossas mais apreciadas
pennas, pois que tem revelado decidido pen-
dor para a imprensa.

Na Prefeitura, onde exerce o cargo de Offi-

ÁSw

íK
W

ciai de Gabinete do Prefeito, o nataliciante em-
prega a sua actividade, demonstrando-se um
íuecionario competente e zeloso.

Ao bom Feu, um grande abraço de todos
os seus companheiros desta casa.

Honiem:
A intelligente senhorinha Ruth Bós, filhado

sr. Pedro Bós, Inspector Geral da Guarda Civil
Senhorinha Maria da Gloria Nogueira

Espindula — Fez annos hontem a prendada
senhorinha Maria cia Gloria Nogueira Espindu
Ia. filha da exma, viuva d. Maria Nogueira e
lindo ornamento de nossa sociedade.

A 1* de Abril próximo decorrerá o annivcr-
sario natalicio da exma. senhora d. Henrique-
ta Franco Leal, digníssima esposa do cel. Jôâo
Alarico Leal. prestigioso político em Sáo Felip*
pe, município de Cachoeiro de Ítapemirim, on-
de é também nosso zeloso representante.

Grandemente relacionada naquella loeall*
dade, a anniversariante terá o ensejo de rece
ber innumeros cumprimentos, aos quacs junta-
mos os da «Vida Capiehaba», extensivos ao
seu digno esposo.

NASCIMENTO

O lar do casal Manoel Firmo Pereira c Ca-
rolina Pimentel, irmã do nosso director Elpidio
Pimentcl, foi enriquecido com o nascimento de
José, verificado em Maricará, município de Ca-
riacica.

Os nossos votos de felicidades.

NOIVADOS

Justino Hemerly Elias - Leonilla Três-
Fizeram-se noivos, na prospera Vilia do Rio
Novo, no sul deste Estado, o talentoso joven
Justino Hemerly Elias, bacharel pelo Gymnasio
do Espirito Santo e 5 annista da Faculdade de
Direito da ldiversidade do Rio de Janeiro e a
distinetissima senhorita Leonilla Tres.Miss Rio
Novo, professora diplomada pelo Collegio Nossa
Senhora Auxiliadora, desta Capital.

O noivo é filho do conceituado proprietário
Sr. Elias Miguel e de d. Sophia Hemerly Mi-
guel e a noiva é filha do abastado commercian-
te sr. Joáo Três e de d. Eliza Girelle Três.

Aos dignos noivos que sâo bastante relacio-
nados e queridos, tanto nesta Capital como no
sul do Estado, a «Vida Capiehaba» deseja mu/-
tas felicidades.
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Loteria do Espirito Santo
A QUE OFFRRECE MAIOR NUMERO

DE PRÊMIOS

??????•

PRÓXIMA KXTRACÇAO
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»-a»j*ã... # DIA 31 DE MARÇO

50:000$
Adquiram um bilhete sem demora

Concessionária: Cia. Loteria do Espirito Santo
Sede : Rua Duque de Caxias. 21

Caixa postal, 3721 - End. tel: «Loteria»

VICTORIA - ESPIRITO SANTO

.:t .

As e;xtracçóes começarão ás 15 horas
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Os leitores das alfinetadas náo conhecem
esta pequena historia. EW# 6 do norte. Em chc-
gando aquit apaixonou-se por w//e. morena,
que tem olhos da cór misteriosamente linda
dos rnarc.s profundos. Sfllc. correspondeu no
seu affecto- 0 caso, porém, é que elle foi obri-
gado a ir ao Rio. E nem bem fazia dois mezes
que estav i lá, eis quem//*, volta a dar vida
ao seu antigo «caso de amor». O que elle pen-
sara de tnile., santo Deus ?!...

88 co rfa
A Iluda ligura de sonho deixou de pertur-

bar a cabeça daquelle poeta. Ou o poeta está

Hygiene e beUeza

Sseiteay^s^
Imprescindível á mulher «chie» |

PARA 0 ROSTO E PARA 0 CORPO

k

Vende-se em todas as boas drogarias,
pharmacias, perfumarias e casas

de armarinho.
Depositários em Victoria :

G. Roubach & C.
nnimrTTTiinmnnimiiiu

m*

rã

fingindo que náo gosta mais d$lla? Alfinete
vae descobrir... para informar melhor..,

88 88 88
Aquella «pequena» é o typo perfeito de

«caso serio» na vida de um moço dt 22 annos.
A9sim é que, por causa delia, elle tem feito as
maiores loucuras. Até a de ter ficado apaixonado
por mclle. Ora, essa...

«88 88
E dizer se que aquella loirinha náo gosta-

va delle... P0Í9 náo é verdade que melle náo
desejava mais voltar a Victoria?! Mas não foi
Í9SO o que aconteceu: mlle náo náo poude flh
ear lá mais do que tre9 mezes, data em que a
saudade foi muito forte...

VÊM

oc Qu QDTO 00 oo

SUle. <lisse que náo iria ao club. Disse e
repetiu. Elle soube disso. E ficou sereno. Tâo
sereno que appareceu no club com o mais fran-
co dos seus sorrisos.

A' noite, quando o relógio batia II horas.
mlle. appareceu. E procurou-o anciosamente
com o olhar. Cumprimentou-o, sorridente. Man-
dou-lhe um recadinho. Elle* entretanto, nâo
saiu do seu logar. Conta se, a respeito disso,
a historia de um amor que morreu...

(£ SR GROD oO OD

A senhorita dos olhos verdes ficou «fula»
de raiva. Da sua boquinha de ouro, naquelle
dia, chegaram a sair laivos de espuma. O que lhe
teria aconte«ido?—nâo foi nada mais nada me-
nos que um flirt do seu «pequeno» com a
mais querida das suas amigas.

QQ OQ GBDo OD od

Esta vida tem cada coisa... Quem diria que
mtte. o navia nc aoanuouur pur uutruri róis e
verdade. Quando todos juravam que «aquillo»
delles era o typo perfeito «cio amor eterno» vem
ella e dá a quem ella chamava o seu «qutrl-
dinho» o mais solcmne dos «fora»... Ora, real-
mente, isso nâo é direito. Como é que se dá um
fora dessa maneira num rapaz «tâo bo <.zinho?I...

00 00 ÒDÜD cD OD

O jovem lourinho affirmou que náo ha coisa
melhor que o club Victoria. Ora, amigo, nós
vamos lhe affirraar uma coisa: você só está gos-
tando tanto do club por causa das pequenas
que náo se cansam de o admirar. Entretanto»
você nâo sabe que, muito em breve, você será
olhado por ellas com o mai9 frio dos indiRe.
rentismos... Elias só o admiram tanto porque
você está aqui somente ha três mezes.. Náo se
zangue...

Alflnata

Acceitamos, para csU secçlo, qoieiqucr colli-
boraçSes, que, entretanto, »ô serio publicadas,

si con vierem i redacçSo. Podem roandalas para a Caixa r«*s-
tal 3853 ou para a Avenida Capichaba, n. 28, nesta Cidade

¦f
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Miniaturas

Pensar é ter no cérebro
vulcões de angustias, byma-
laias de dòr,

Ai daquéltes que pensam I
Seu melhor prêmio seta

sua desillusAo maior ...

Porque, na verdade, mais
vale ser bruto do que aHmen-
tar um Meai, (jue a reali-
dade, aos poucos ha de irmã-
tando, para, um dia. numa
hora má, ficarmos pobresinhos
de esperanças, orhaos de cie-
sejos e de cabellos grisalhos,
morto o Ideal que não atcan-
çamos e que ficou longe...
longe... o accenar, no Passado
que fugiu, com o ultimo dcsc-

.

ESCOLA ACTIVA

J o que se tomou renuncia e
resignação, nniquilamento e
duvida...

Victoria, 10-9-929.

Franoisco Vergueiro da Cruz
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Escrever a machina com os 20 dedos, sem olhar para o teclado,nem para a copia...

DOÜUSteCG e
engordo

CONFISSÃO
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FARINHA LÁCTEA
PHOSPHATADAe

VITAMINADA
i Silva ARAUJOaC*

A Ti

Tudo saudade! e me conduz incerto..
Gelada éa noite, e o luar também sombrio!
Tudo tristeza, e para mim dezerto,
Ouvindo, apenas, soluçar o rio I

Percorro a casa, o quarto ao meu tâo perto !
E após todos os cantos, tudo a fio í
Somente a ampla saudade em que me aperto
Teu ieito virginal também vazio !

Se é crime amar assim; se è também crime.
Vivermos neste enlevo eternamente,
Lábios unidos ... em profundos ais ;

Nos ímpetos do amor que não se exprime...
Que freine em nossas almas loucamente,
Quem nos impede nos amemos mais?

m

V y»„*,
(Riacho)

Américo Bittencourt

' :' -.,:

('Do «Lacrimas»;
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O VALOR DO ANNUNCIO NA

s.as-n;.

N

1

18
1

«VIDA CAPICHABA»
0 negociante intclligente nâo desconhece o valor de uma systematica campa-

nha de propaganda.
Os annuncios nas revistas do gênero da Vida Capichaba sáo de notável effi-

ciência, trazendo fartas compensações.
As declarações abaixo, que nos foram espontaneamente oíferecidas por duas

das mais importantes firmas de Victoria, sáo attestados magníficos das vanta-
gens, que advÔm para os que annunciam na Vida Capichaba:

«Victoria, 20 de dezembro de 1929»
Amos. c Sara. Directores da «Vida Capichaba»:
Nas vésperas de encerrarmos o anno commercial de !929i temos o grato pra-

ser de levar ao conhecimento do* prezados amigos que estamos satisfeitos com
a campanha de propaganda, que vimos fazendo em sua conceituada revista» pois
podemos assegurar-lhe que vários negócios nos foram encaminhados de diversas
praças por intermédio de annuncios, que publicámos na «Vida Capichaba».

Importando num acto de justiça reconhecer as vantagens de propaganda na
sua preciosa revista, felicitam oi-os por esse auspicioso resultado e apresentamos
lhes 08 nossos votos de constante prosperidade.

De VV. SS.
Attos. Crdos. Obrs.

G. Roubach tt Comp.»

«Victoria, 31 de dezembro de I929
Exmos. srs. Directores da «Vida Capichaba» —Nesta Capital.

Amigos e senhores :
Como annunciantes assíduos na «Vida Capichaba», onde fazemos constante

propaganda de nossos artigos, de real proveito para nossa Organisaçâo, graças á
grande procura de que gosa esse magazine capichaba, mercê dos esforços de
seus dirigentes, ao encerrarmos o nosso anno commercial de 1929, sentimo-nos na
obrigação de vir apresentar-lhes os nossos agradecimentos pela cooperação que,
por esse meio, dispensaram ao desenvolvimenio de nossos negócios.

Com os nossos protestos de alta estima e consideração, os nossos melhores
votos de Boas Festas e muitas prosderidades no decorrer do anno Novo de 1930.

Cordiaes saudações
S. A. CASA PRATT-FILIAL DE VICTORIA

Cleto de Almeida, gerente
Luiz Pertilhe, contador».

Esses attestados, que tèm o alto valor de serem subscriptos por duas das mais
importantes firmas commerciaes desta praça» entregues, constantemente,
com vantagens innegaveis, á faina compensadora de annunciar sempre para ven-
der cada vez mais, valem pelo mais efficaz louvor á efficiencia dos nossos lar-
gos recursos de publicidade.

% E—convém salientar como expressão de verdade—poucos centros commerciaes
são tào sensiveis á influencia do annuncio, como o nosso. Qualquer produeto an-
nunciado habilmente nesta praça tem, logo» grande procura e sahida infallivel.

Todo commerciante e industrial, que saiba tirar vantagens compensadoras da
propaganda, ha cie encontrar sempre a freguesia espiritosanten?e disposta a
apoiar e desenvolver suas iniciativas.
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Num Theatro 607 são Calvos!
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uoríôo U 5 lor o um lfipc3lro ObSCfVC
e5pvriüòore5 soo roiuo«à

Que

tf1! calulrle. cm gcroi. provem Oo mou trato t?
: ôcsieixo ôe muitos, poro com o cobeilo 6 tudo
I quanto t? rnal fraiaôo. cominho a passas \Qr*
j goo poro o ôcgeneroçao.

j O cabelio c aiacaòo constantemente por*lnnu-
^mt?ros moléstias, que prectsom ser combati-

ôos. sob peno o> olostrarem-se por toôo o
j couro cobeliuòo. cxterminanòo-o por completo.
wi

j 
Rs caspos soo um Oos moiores inimigos òo
CObeUo. Essas cabpas que U S uè bbíC
seu cabelio serão
suo futuro coJuicíCs
'*-**íaV».. 
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com certeza, a causa
no
ôo

PORQUE HáO COMBATER OESOE li t allfI
Ip* toçoo Srííhanfe é absciutomeníe ^ofter»s,-

ua.' poôenôo. portanto, ser usaóo Owrfomentv
e por tempo Inoeterminatío. porque o suo at-
çao,e sem-pre benéfica,

U^anôo o Locoo Brilhante y 3 combate 03 cot**Has
broncon e irrô o caoeço aímprt limpo 1 MrttAtilC o
cobtUajíortr^finck) .? sHo^o £witoro 09 íatoa*.
quvòa âo cobsfllo f o coiuici*

Pi LoçOo Bnfhantp nOo mancho o peftt nem queimo
os cabellos.* como ocontrer tom üH^un*» rvmvóio^ qw*
COnitm nitrcfO Óv prota e oufro*» ftO€l ndCMtfOé. C' ffh
commenôoõa prtos prtncipae-3 IfMMHtitot Saotíorio^
ôo eMirongptro e anaJvsaôo pelo Ot-portomenio <J#
MyQtení' do Brasil. » , _lr

1

.**'*• CUIDADO COM AS IMt-TAÇÔES
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05 PERCALÇOS DA LINGUAGEM TÉCNICA
Zéca Serapiâo foi o fazendeiro mais avan-

çado em idéas que tenho conhecido.
Na fazenda dele náo se debulhava milho á

mâo, nem batendo com um páu : havia debu-
lhadores mecânicos.

Também náo se fabricava manteiga agitan-
do a nata dentro dentro de uma garrafa: ele
possuía apareiharaento completo de coadorcs de
leite, desnatadeiras. fôrmas para queijo... tudo
quanto requer uma installaçâo completa para
o fabrico destes artigos.

De animaes só criava suínos e vacuns dos
menos degenerados que encontrava.

Porque náo cria éguas, Zéca? perguntei-
lhe uma vez.

Assim você poderá ter optimos animaes de
sela, ageitando-os a seu modo desde muito
novos. Ha vantagem...

Nessa é que eu náo caio! atalhou-me.
Égua, quando náo ha carrapato nem peste que
a carregue, mete a cabeça numa forquilha qual»
quer, que vê no pasto, e vái puchando, puchan-
do, até deslocar o pescoço.

Ef uma criação que náo paga a pena.
—Tome assinatura de revistas de pecuária.
E' capaz de mudar de opinião.
Quando tornei á fazenda, o homemzinho ei-

tava entusiasmado com os animaes de raça.
Só falava cm porcos casco de burro, que

sâo imune9 á aftósa, por terem ausência de fen-
das nos pés, c de gado inglês, suisso, holandês»
francês...

Dava gosto ouvido.
—Voei agora vai ficar o primeiro criador

destas redondezas, disse eu.
Gaste dinheiro, mas melhore seus rebanhos.
E' deste modo que se progride l
Logo que pôde ir ao Rio, Zésa Será-

piáo veiu trazendo um casal dos taes cascos de
burros» e um reproduetor heresford.

Passei muito tempo sem lá voltar.
Um dia deu me desejos de visitar o meu

fazendeiro.
Encontrei-o macambuzio.

Como vâo os animaes de raça, «seu»
Zéca?

33505

;3tfi

—Os cascos de burro morreram de batedeira.
—E o novilho ?

Você quer ver como ele vál ?
E Zéca Serapiâo conduziu me ao deposito

de mantimentos, utensílios e ferramentas de la-
voura, onde vi diversos couros de boi a secar.

Está vendo aquele couro, malhado de
preto e branco ?

Estou. Belo para forrar um par de malas
de viagem. Quer vender? Bonitol

—E\ Advinhe quanto me custou?
—Uns dez mil réis. Aqui tudo é barato.
—E*. Custou três contos.
-lll Está idiotando?!
—E' do heresford.
—Matou o? Que homem este!
—Ele morreu no meio do tabual..."
—No meio de que ?l
Zéca tirou do bolso um certificado de iden-

tidade do novilho.
Liamse os nomes dele e dos parentes mais

remotos, todos em inglês; idade, dia de embar-
que para o Brasil; vapor que o trouxe, e o que
mais fosse preciso.

Quando tratava da alimentação, dizia o do-
cumento—Meio entabulado.

Que tem isso ?
Você náo está vendo aqui— meio entabu-

lado ?
-Sim» e você que fez?

Botei o reproduetor no meio do tabual
Náo é isso que o papel diz ?

Onde queria você que eu o pusesse?
Uma vez de manha; outra de tarde; náo ha-

via dia em que ele náo fosse posto no meio do
tabual, bem no brejo.

Em lugar de engordar, o desgraçado foi de*
íinhando, até que morreu.

Eu acho que devia deixado no tabual o dia
inteiro, hein ?

—E* possível, Zéca.
Porém, acho mais pratico você ir cruzando

o seu gadinho aqui mesmo, e deixar para os
outros a pecuária de gabinete.

Arnulpho Novos
M0MHMBB4N 9

9 Perfumarias,Ca!çados,

Fazendas, Armarinho,
Roupas.

fl

FbORDEMAIO
Casa Nametalla

¦es de F. PAULO

Chapóos de sol e de
cabeça, etc. *

Preços razoáveis

Successor de NAMETAbbA, PAULO & IRMÃO
Rua Jcronymo Monteiro, t c 3 —CAIXA, 3Ô52—Victoria — Est. do tsp. Santo
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HONRA AOS QUE CURAM! »
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Licença n. 511 d« 26 de março de 1906

t • r i ^ a, ooKtAD mPfliros de Pelotas, com todo peso de suas palavrasDois conhecidlssimos e sábios meoicoa uc r ^uui • *v< *
insuspeitas, instruem o povo. Lede com confiança e segui o seu consclho. .,„; 

, ,,
Attesto que tenho empregado cm minha clinica » exccllente **^f^f°£,S

ai n i i ««- u ar Kf„f4r(io SiouHra e ol>servado incontestável elficacla nas moléstias
Angico Pelotenae» do sr. Eduardo . iquain c ou r.ra„rj<co 

Ferreira Velloso.
do apparelho respiratório.-Pelotas. 0 ilc setembro de 1922--/J/ l tatu isco ittreva

Attesto que tenho empregado na minha clinica o «Peitoral de Angico PdOtenae», «£

lhendo sempre bons resultados nas aflecções broncho pulmonares. 0 relendo é verdade, pelo

que passo o presente. Pelotas, 20 de setembro de 1922-/M Efrtowfl '>arr«g. ^

¦_24 ^_fr

Vende-se em tòdflúfl ds Pharmacias <& Drogarias do

A S I L —

Deposito: DROGARIA SEQUEIRA - Pelotas- Rio Grande, do Sül
... _...J1_L-, ,,«,,1 in..»^-*-»--^..-»>.aaaa^*i.^-^^ . .. ¦ . ¦.--J,.-.*<-t-*»A-(-*u«»«*'---..-.A-- < ¦
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ASSADUKAS SOB OS SEIOS, nas dobras de gordura da pelle do ventre,
rachas entreos dedos dos pés, eezemas infantis, etc. saram em três tempos com
1*58d? WSS (Lie. 54 <le 16/2/0,8). Caixa 2$000 rs. na Drogaria
Padieco! 43 -47-Rua dos Andradas-Rio. E' bom e barato. Leia a bulla.
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Telegr.: «PRADINHO»

Caixa postal, 3867

/

I
I

)Ii

i
BRÜZZI & CIA. (

Successores dê GOMES <$ BRÜZZI

FABRICAÇÃO DE VINAGRES, LICORES, XAROPES,FAHH VINHOS DE FRUCTAS

BS*»* congênere» I'«lw4Ett0/^°cS^ ^vÍlfíÍCnniCommcrcio cm fcroato de AGUARDENTE E ÁLCOOL
Grande prermo na Exposição Internacional do Centenário de

1922 e diploma de honra do Jtisliluto AgnwlA BfMtletro
TELEPHONE, 110 - CAIXA POSTAL, 3835

Ead iclc&raphico: DíSTILLAÇÀO - Código: RIBEIRO

¦.¦ in-vmii-^t-iawwaap-.

«S5,

EXPORTADORES |

GAFE'

A LiBANEZAl

' '*¦ T

tscnpiono: 5—**—

Rua leronymo Monteiro, 12 |

Victoria Estado do E. Santo 1
iuiimi«iiHm*»«nuiiiii«H»tiiiiHiiiniiiiiBHmiiiiiiiiiiHtiHiHiitiiiHmtiiin«iniHUii4u*H4iws

ajiiiy
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Fazendas, Armarinho, Chapéus, Calçados,
Artigos de ultima novidade, etc.

Especialistas em sedas e perkmarias estrangeiras
j_ a ]mi  

— —¦—

PREÇOS SEM COMPETIDOR
TELEPHONE, 70

R.DERONyMO flOlaTEIRO, 9-VICTORIA
...««••*«•*•**
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DICCIONflRIO ENCYCLOPEDICO E ILLÜSTRIS5IMO
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Aberrar—SahlT fora do serio. Pedir io$noo
ao próximo, emprestado, é, inequivocamente, um
acto aberrativo*

Aberto — Nome do Rei dos Belgas quando
se lhe supprime o-l —. Significa também a si-
titaçâO daquelle que conta a entro as suas mi-
Beriafl intimas. Dahi a expressão —«Fulano hoje
abriu se comrnigo.» Quer dizer :—contou-me to-
das as misérias e patifarias que tem praticado.

Abespinhar - Ivritiiç&o só possível tm pes-
soas diatinetas. (Im Secretario de .Estado, por
exemplo, nâo se irrita, abespinha se.

^WscotYar—Processo de faser biscoito.
Abismo— Local que seguado dizem, é una

buraco e á beira do qual tem estado o Paiz,
conforme os jornaes da opposiçáo e os sócio-
logos da porta do Café Globo e adjacências.

Ahjêcto— Corruptela de objecto. O objecto,
quando náo presta, perde o «o».

Ablativo — W um caso serio do latim. Já to-
mei muito puxão de orelha por causa deste des*
graçado. Significa afobação, atrapalhaçào. Dahi
os ablatívos de viagem, abiativos de banque-
te. etc-

Abnegação — Desprendimento. Acto muito
cominum entre 08 políticos. A historia da Re-
publica é feita de abnegações, Quantos náo têm
deixado o conforto de suas fagendas, os pro-
ventos de uma grande industria, cie uma gran*
de advocacia, para se sujeitarem ás agruras, aos
sacrifícios de uma presidência de Republica, de
uma Senatorla Federal, de uma Pasta de Mi-
nistro 11

Abobada^Palavra derivada de abóbora. Na
passagem do portuguez antigo para o Brasil,
perdeu, no meio do caminho, o *ora* adquiriu-
do em compensação o «ada.» Tanto que abo-
bada .significa em nossos dias construcçáo em
arco, tecto arqueado, isto é, redondo, do forma-
to de uma abóbora.

Abóbora — Fruto da distineta família das
curcubitaceas» Apesar disto serve para dar ori-
gem a abobada, como vimos, e também para o
fabrico de marmellada na proporção de 80 •[..
segundo analyse do Departamento Nacional de
Saúde Publica, na Fabrica Colombo.

Abonado—Diz-se daquelle que tem alguma
cousa de seu, seja syphilis hereditária, lom-
brigas ou uma dúzia de iilhos.

Abordar—Acto de abeirar.de sondar, quasi
sempre de conseqüências contundentes quando
a pessoa abordada é uma Senhora que tem ao
lado o marido ou um irmão munido de bengala.

Aborrecer—Yide «CHATEAR.»
Aborrecido — Situação daquelle que é obri-

gado a assistir o filhinho do dono da casa re-

m

citar, no meio da sala, «O meu gatinho Lutú»,
ou cousa congênere.

&
¦___§¦•jrç-

w

Abortar—VÍT fora de tempo e hora. Facto
muito commum nos trens de estrada de ferro.

Aborto — AquUlo que vem [ora de tempo.
Offerecer frasco de perfume caro, quando se
está perto da namorada, é um aclo ahortivo*

Abotoar - Tirar os botões. «Pedro abotoou
Antônio, a Policia chegou,etc* O abotoado, da-
da em geral a violência do gesto, fica quasi
sempre sem os botões do paletot, punho, cam.»
sa e peças congêneres.

Abraçar— Acçlo de metter o braço.
Abraço —Flagello dos anniversariantes, not*

vos e dos que tèm defunto cm casa.
Abrazar — V i rar braza.
Abril — Üaa dos mezes do anno. Vem sem-

pre depois de Março. Fm determinados annos
porém, vem antes de Maio.

Abrilhantar- Tornar brilhante mesmo sem
o dita. Dahi porque ha sujeitos premptes que
abrilhantam as festas.

Abrir— Maneira de significar o fechamento
de alguma cousa. Quem abre uma caderneta de
deposito num Banco fecha com este um con
tracto.

Absinto ~ Bebida miserável. Amarga como
diabo.

Absoluto— Palavra vinda do latim por via
marítima. Os latinistas sabem o que é.

Absorver— Chupar, enguiir. Ha indivíduos
que na vida não fasem outra cousa.

Abstenção — Acto ou cffeito de quem nâo
vota nem no Governo nem na opposiçáo. «Fu-
lano absteve-se» diz se daquelle que náo saben-
do onde as cousas poderão parar, fica cm casa
no dia da eleição*

Abstracção—Acto ou acçáo de Bbstrahir. A
abstracçáo continuada pode condusir o cidadáo
ao «Deus Christo e Caridade» em Cachoeiro de
Itapemirim.

Abstracto-^\z$c do substantivo que desi-
gna o que só existe na imaginação. O queijo
com que somos servidos nas sobremesas dos
Motéis, é um substantivo abstracto»

Abundancia — Palavra immoral que nâo pode
figurar num Diccionario decente como este»

Abundante— Idem.
Abundoso— Peior ainda»
Abusar—Acção de apanhar buso, muito fre-

quente nas praias.
Acabado—- Diz se de alguém que começa a

ficar magro, avelhantado ou doente. Fulano
está começando a ficar tuberculoso. E* como
quem diz : Fulano está se acabando. Acabar é,
portam j, começar.

Acabrunhado— Palavra composta de «ata»
<ibrunn e *hado.*

-J8ÊOB&
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A "Remington 12"
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A Remington "Noiseless"
sem ruido
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A "Remington 30" com
tabulador decimal
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A "Remington Portátil "
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mbIi""'?1' '^ *»t -wiiía^r ííl^2ttr«j
A "Remingtoi

Electriea" A "Remington de
Contabilidade»

Dentre estes modelos
fiüum que se adapta e«
xactamenteaoseutra-
balho. A Remington é
fornecida em diversos
modelos e tamanhos,
para Iodos os fins.
Ha uma machina para
correspondência, para
facturas, para esta-

tistica, para contabili-
dade, para uso pesso-
ai, etc.

Peçam uma demon-
stração, sem compro-
misso de compra, á
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/Wa/ */n Victoria :
Rua J. Monteiro, 69

Victoria—E. Santo
Subagencias: Cachoeiro deItapemirim, Collatina eCarangola (Minas)
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Leia e faça com que seus
amigos e conhecidos assi-

gnem também a «Vida Capichaba», por- |
§ que, desse modo, nos auxiliará na propa-

ganda do Estado.
—Sa. a ¦ s=a-g „. .¦ r, ¦ | a ___s 3 S -S ÈÊ •im !¦¦ yn — «B S SS ^_Z2E_2 _l I __B_S• 5__E_» i* ¦ ¦ 253 2 '
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Acabar—Levar o diabo.
Acácia -Arvore cia família das leguminosas.

Família aliás distinctissima e ornamento dos
nossos salões aristocráticos.

Academia— Estabelecimento de ensino su-
perior onde se colam todas as provas do curso
è onde se acaba colando gráo. As academias
são as fornecedoras de doutores que. com os
coronéis, formam as duas grandes metades em
que se acha dividido o gênero humano.

AçajrãO -Planta muito cultivada na Bahia
fie eôr amarellada. (Çôr amarcllada úa planta e
nâo da Bahia, que tem a sua cõr conhecida). O
bahiano põe açaírâo no arroz, na carne, no ttí*
jão, no peixe e até no café, segundo o teste-
munho do dr. Américo Oliveira e do Edgard
Valle.

A çafr da—M u 1 li o r do açaír fi o i
Açaimo —Adorno que os senhores cachor-

ros usam em dias úteis e cuja finalidade pra-
tica è deixar integra a perna do transeunte.

4ca/war—Formula pharmaceutica em que
entram o bromureto de cal e banhos de mar.
Dahi por que acalmar quer diser tranquilisar, se-
renar.

Acalorar— Tornar se calouro.
Acamar—Deitar se, estender-se mesmo sem

ser em cama.
Açamharcar— Palavra, como se vé, compôs-

ta de dois elementos : «açam» e «harcar.*

^^ti.í^S^:^^^^^'-^^^^-^^^-''; SS
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Acampar—h pnra o campo, Estabelecer se
lá. Significa também ficar debaixo da campa*
Os defuntos em geral gostam de assim pro-
ceder.

Acanalhar—Acio de ser canalha. E\ como
se vê. palavra feia. como aliás todas as que
contem a partícula «cana» exceptuando se ca*
nano. Banco-do-Canadâ e algumas outras.

Acanalhado «Sujeito descarado, semvergo-
nha. patife, miserável, responda se é capaz»
seu desgraçado?!! etc

Acanellar- Acçáo de pôr canélla (convém
separar o apor» do «canélla*) em alguma cou-
sa. O arrozdôce em geral leva canélla. (Con-
vém também separar aqueile «leva» daquelle
«canélla.» Eu vou parar, para nâo pedir outra
vez ao leitor uma separarão. Canélla, como se
vê. é um pòsinho desgraçado para dar gosto
ruim ás causas.

Acanhado — Tímido. Palavra cujo sentido
está ao sabor de uma simples cedilha. Se pu-
sermos uma cedilha naquelle «o, fui um dia a
timidez e temos açanhamento, cousa muito de
se evitar quando se está a SÓS com urna se-
nhora de respeito e elevada consideração.

(Continua no próximo numero)
Margem do Rio Doce,

Beneventino
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"••-: ¦¦-»W!-:."':jni'..jiir~<j.r»>^-.v.(:. J

Aviamentos de
I.1 ordem ALFAIATARIA PIMENTA

(Em frente ao Café Avenida)
Confecção

esmerada

i

Grande variedade em casemiras, brins e palm-beachs.
Optima secçáo de artigos finos para homens: Casemiras, gravatas,

meias, lenços, etc.
NILSON PIMENTA

AVENIDA CAPICHABA, E. do Santo „ VICTORIA

A Loteria do Minas tem pago» com pontualidade, todos os bilhetes premiados.
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Prêmios aos leitores da «Vida b_g__j_j_!

$#'.-' 
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Estamos vivendo
uma época em que o

interesse pelo ganho im-
mcdiato, pelo prêmio em di-

cheiro se alastra intensamente
e empolga todas as actividades.

Sendo assim, não quisemos fugir
ao rigor dessa exigência da actualida-

de e, cada vez mais empenhados em le-
var para deante, victoriosa, a responsa-
bilidade da publicação deste semanário
-que é voz vibrante e progressista da
mentalidade espiritosantense— delibera-
mos conceder a todos os leitores da
«Vida Capichaba», no corrente anno, a
opportunidade de conseguirem, por nos-
so intermédio, um ou mais prêmios em
dinheiro. Para beneficiarmos, não só
nossos assignantes, mas também aos
compradores de nossa venda avulsa, re-
solvemos crear TRÊS PRÊMIOS, em
duas series, que correrão, os da primei-
ra serie, em junho, pela Loteria da Ca-

pitai Federal de São João, e os da se

gunda, em dezembro, pela Loteria
do Natal, correspondentes aos

TRÊS PRIMEIROS NÚMEROS,
dos maiores prêmios dessas

loterias. Esses prêmios se-
rão de 500$, 300$ e 200$,

respectivamente, para
o 1,2. e 3-lugares,

sendo distribuída
igual quantia em

cada um dos sorteios.
Nossos leitores jogarão
com os números, que serão
impressos nas capas da «VI-
DA CAPICHABA-, de forma
que, em cada semestre, colleccio-
nando exemplares de todas as nossas
edições, concorrerão, no mínimo, com
25 NÚMEROS differentes- Começámos
a publicar os números, que darão di-
reito a esses sorteios, desde a primeira
quinta-feira de janeiro deste anno
e, aos que desejarem habilitar-se
a essas sortes, pedimos-lhes que guardem
as revistas, que forem adquirindo, ou,

pelo menos, as capas com o numero
do sorteio, para apresentar á redacçao
aquella, cujo numero corresponda a um
dos três prêmios das duas loterias allu-
didas. Dessa forma, tanto no primeiro,
como no segundo semestre deste anno,
TODOS OS LEITORES da «Vida Capicha-
ba» terão possibilidades de alcançar os

prêmios, que distribuiremos nas epo-
cas ifiuitauao * * *

**9•'¦£
¦A

GUARDEM, PORTAN-
TO, TODAS AS CAPAS
DA -VIDA CAPICHA-
BA», QUE PODERÃO
DAR BONS PRÊMIOS,
EM DINHEIRO, A
QUEM AS COLLE-
CCIONAR.

I
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NOTA: - SÓ AS REVISTAS

DESTINADAS A VENDA AVULSA

E AOS ASSIGNANTES LEVAM NUMERO

: : PARA O SORTEIO
*
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floresce apenat uma m
Jl mocidade ê uma só - e esta mesmo pôde ser abreviada peba

estragos cia saúde.
X?efender a saúde é prolongar a própria mocidade, c dar- ao

corpo uma graça duradoura que resiste ate á velhice.

J\ fonte pereniu: de conservação para o sexo feminino em to-
das as pha&eô da vidac

2€

•• MULHER
favorece as Jtíocinhas, '

porque normalisa o apparecimento das regras.tonificando
o Uiere c os Ovarios nessa edade perigosa em que íaes oryaus.-
amda fracos.são facilmente attingidos por grandes perturbações.

favorece as Sen noras, . ~,
porque as conserva jovens, preservando-as de aoHnmentoâ que

as íaxeni envelhecer mais depressa, taes como rlores-Dranças ,
Faltas de Regias, Regras Denu_iadas. Regras Dolorosas.

i^ivorece as Senhoras mais eciosas t
porque combate todos os males da tdade Critica.princt

palmente o Rheunuitisirio«eas Góticas Uterinaò.
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Vamos ao grudei Disse o Chico Vaqueiro,
á frente dos vaqueanos, parando sob um es-
pesso juazeiro.

Perto, arripiando as águas claras, quegor-
gotejavam por entre as pissaras, passava o ri-
beiro da Onça.

O sol do meio dia, vasando pelas frondes
entrançadas das ingazeiras, punha, aqui e ali.
na lympha fugidia, tonalidades roetallicas e
scintillaçôes de diamante nas bolhas de espu-
ma, que rodopiavam nos remoinhos.

Aquella sombra confortadora, sobre uma
quasi plana lagea, offerecida aos viandantes
pelo velho juazeiro, era o ponto preferido para
a delicia dos repastos.

Os vaqueanos estacaram os machos, arfan-
tes e pingando suor, soltando-os por entre o
capinzal de angola nativo. Satisfeitos, os ani*
mães, livres dos freios, com fartas boccadas
devoravam a grama tenra.

João Siriri, o homem da matolotagem, ar-
rumou os pratos de (landres cm circulo, coito*
cando no centro o picuá cheio do desejado «gru-
de.* Ligeiro, improvisou uma tripeça, de onde
pendia a chaleira de agathe, em pouco fumegan-
do, para o café.

Almoçávamos á larga com o appetitc de
quem, tendo engulido, á bocca do dia, um ta-
fezinho com bròa» varara já quatro legoas de
beiço...

Em meio do almoço, quando mais intensa
era a alegria e mais animadas eram as piadas,
um beija-flor parou, por segundos, deante de
Chico Vaqueiro. O sertanejo, franzindo o sobre-
cenho, num gesto rápido, tentando matar a tre-
fega avezinha, berrou, furioso:

—Sae, peste de agouro !
Agouro? Perguntei.

E vanc* náo sabe que este pestinha é
agouro damnado ?

Quá agouro nem meio agouro ! Resmungou
Joáo Siriri.

—Vancês não se alembram de que me mor*
reu o meu fio, aquelle menino bonitáo, que eu
adorava como o menino Jesus ?

Muitos balançaram a cabeça, confirmando.
—Apois eu lhes vou conta...

gfc Ce/

Chico vaqueiro, empurrando o prato, re-
pentinamente indisposto, pousou o queixo sobre
os joelhos, como meditando, e contou:

Casara se, por grande amor, com a Maria.
Ella era a flor da Fazenda Água Branca. O seu
casamento fora um festáo de arromba, assistido
pelos patrões, que lhe deram um bom trato de
terra, com lavoura nova e uma casinha, uma
vivenda de gosto,

Um anno depois, lhes nascera o Alberto.
Ah! que linda creança! Elle e Maria nâo ca-
biam em si de contentes. Julgavam se os mais
felizes do mundo.

Mas, um dia, lhes entrara em casa um beija*
flor... Esse passarinho, quando entra cm qual-
quer, casa leva a morte.

Alberto anoitecera bom. Lá para o amtudar
dos gallos, acordara, tossindo rouco, tosse de
cachorro, e queimando en; febre.

— Freis dias ao despois, concluio Chico, lim-
pando duas lagrimas que lhe desciam pelas fa-
ces tostadas; treis dia ao despois, meu Alberto
meu único fio, morreu... Eu posso lá gostar des*
se passarinho peste? Raios o parta, tinhoso ébt
farçado l

Erguendose, brusco, como "arrendo dalraa
a grande magua que o consumia, esboçou um
riso forçado, e gritou para os companheiros :

—Arriba, minha gente, o dia vae arto e náo
ajuntemo ainda vinte boi... Antes da bocca da
noite eu quero traze na cieira esse touro dam-
nado, o «Estreita», terrò dos vaqueiro!

A tropilha poz-se em marcha, varejando os
campos e capoeiras, juntando as rezes espanta-
dicas.

A fileira de gado, a pouco e pouco, crescia
pela estrada.

Chico, perito no officio, era o mais respeita-
do laçador.

Enrolar um garrote arisco, tombal-o, escor-
nal-o, era con» elle, num nadinha de tempo.
Dessem lhe o rasto do animal e, por grotòes e
carrascaes, vadeando brejos ou grimpando ou
teiros, elle lá ia, atraz da preza, certo da vicio-
ria.

Aquella vaquejada lhe fora confiada por-
minha tia, rica proprietária da Fazenda cio [agá.
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Joio </* Matta, fllhinho do nosso #m/0O
4/cef# P/zifo Alelxo, phantasiado no

ultimo carnaval.

Havia muito gado «arribado» e espalhado
pelos nativos, sendo que a maior parte jamais
vira corda. Era preciso marcar todo elle.

Entre o gado nascido «á tôa», estava um

grande touro, preto, com uma pinta branca na
testa. Era o terrível «Estrella.»

Até entáo zombara de. todos os vaqueiros.
Quem o capturasse, ganharia 200$000*
Chico vaqueiro escolhera o mais adestrado

poldro e a melhor corda por elle trançada ia-lhe
na cieira. O prêmio seria seu...

— O «Estrella» !
Gritou o vaqueano da frente, vogando li-

geiro, montada.
A* essa voz, Chico vaqueiro calcou as chi-

lenas no poldro, que se precipitou, pela campi-
na, como uma bala.

O touro, que pastava calmo, a uhs duzentos
metros, despertado pelo tropel, ergueu o largo
pescoço e sacudiu todo o corpo roiiço e lu-
zidio, como se uma carga electrica ihe percor-
resse os nervos. As suas pontas, lançadas para
a frente, davam a impressão de dois chuços de
aço fosco...

Náo se arredou do logar. Olhou o cavallei-
ro que se approximava, bufou e cavou, nervo-
so, o solo com a larga pata. Os espectadores

quedaram-se pasmos. O laçador ainda rodopia

va a corda sobre a cabeça para atirai a ao tou-
ro, quando este, rápido como um raio. se pro-
jectou, mergulhando a cabeça sob o ventre do
poldro e o atirando á distancia, com os intes-
tinos dependurados. Chico, livre da montada,
com sangue frio, recompõe o laço e o atira so-
bre a fera.

Esta, em meio a nuvem de poeira, avança
para o vaqueiro, derriba*o e. berrando e bu-
fando, calca sobre o seu corpo indefeso, por
muitas vezes, os chifres aguçados e vermelhos
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Francisco o Thyrson, filhinhos do

sr. Francisco Vello, que se

revelaram 2 grandes

foliões no ultimo cam % vai.

de sangue sobre os quaes o levanta como um
tropheu, atirando-o longe.

A scena durara instantes.
Victorioso. soltando um berro de oreulho—» ,

o «Estrella» disparou pelo campo afora...
Acercamonos do cadáver do vaqueiro.
Emquanto lamentávamos o facto, Joáo Si-

riri, com a vo/. tremula pelo pranto mal preso
á garganta, halbuciou :

-Elle bem disse... Vancés se alembram do
beijafró, hoje, no armoço? Abi passarinho cies-
graçado! Peste de agouro ! Elle bem disse...

..*.;¦¦¦ ¦¦;¦

Teixeira Leite
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A nma cachorirana

Olhei o céo
e disse á minha amada i

Vamos ver se podemos apanhar
aquella estrelia que. lá no horisonte
se está diluindo em claridade-.*

Desde menino eu desejo
aquella estrelia.
E creio que ella
é a minha felicidade.

«*

E a minha amada me disse ;
Olha : fita os meus olhos!

E* bella a tua idéa, porem fantasia.
Faze claquella estreita,
apenas, symbolo do teu amor
e busca o na realidade,

personificado cm mim i
E eu serei tua felicidade!

*«»• •*»«**. #¦¦ * -• »*«.»..».****•• *$*¦ »»»#*«*?«***?*'*.»

Nisto, de novo, olhei para o horisonte»
e a estrelia havia se escondido atrás de um

{monte.

JÚLIO D' A L T A Y R
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Meu jovem amigo.
Recebi, gentilmente a participação do teu

noivado. Surprehendeu-me, deveras, a njticia
desse acontecimento, que, certamente, consti-
tuirá uma das notas mais elegantes do anno
que se vae passando. Mas se de um modo a
participação alegrou me, de um outro, entriste-
ceume a carta que a acompanhou. Tu me dis-
seste que os pães da moça fazem oppressáo ao
teu próximo enlace, allegando seres um moço
pobre, sem eira nem beira, vivendo, apenas,
do teu magro ordenado. Sim na verdade tu és
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Thereza, filh/nha do ar. Nlcolau
von Schi/gem, garanto da caaa
Hard Randâ Cia., desta praça.

um pobre moço do commercio, mas a tua alma
dotada de sentimentos nobres é digna de me*
lhor sorte, e isso tu conseguirás, mais cedo ou
mais tarde. Ademais tu não casas com a filha
desse fazendeiro rheumatico que daqui a dois
dias será um pouco de ti, por interesse, visando
um dote de 2(X) contos e um lugar de secreta-
rio da Embaixada. Nâo. Tu casas, táo somente,
por amor. Movido por esse sentimento que,
mais uma vez, te dignifica! Deixa, pois, que os
pães da moça continuem a mostrar má vontade
comtigo. Já vae para um bom pedaço de tempo

,i,i'."mlii.<- i-it-i-hiiiiiiIi.i-iii.. i .nu urr ¦-.'- í&mm* '•¦••- i......**>.-¦¦¦.¦ ¦ I Bm^^mimmmm^.

que eu assisti,numa das nessas adeantadas ei-
dades, um caso idêntico ao teu. Peior ainda. A
filha de um abastado capitalista apaixonàrase
profundamente pelo cltauffeur da casa. O cltauf-
feur, moço pobre c oecupando um emprego táo
reles, náo dera importância aos primeiros ga-
lanteios da moça. Procurara disfarçar o quanto
poude. Por alguns dias resistira a certos con-
vites pouco recommendaveis, que lhe fizera a
filha do capitalista. Mas a paixão dominarão.
E os dois começaram a tecer um grande ro
mance de amor. Horas esquecidas, os dois se
entregavam ao mais franco colloquio, na ^ara-
ge, amplamente arejada. Mas, um dia, os velhos
descobriram. Mandaram o pobre e felizardo
cltauffeur embora. A moça começou a definhar.
A emagrecer. O cltauffeur, que apesar de ser
pobre era dotado de um capricho pouco vul-
garf jurara que haveria de casar-se com a moça,
custasse o que custasse. E se fora- Lutou e
soffreu. Com um certo tempo, adquirira uma
fortuna invejável ! Candidatara-se a um logar
de intendente municipal. E fora acceita a sua
candidatura, por maioria. E o chauffeur de hon
tem transformara se, hoje, em moço de socie.
dade. Os amigos prepararam-lhe uma manifesta,
çâo colossal, com um banquete de quinhentos ta«
lheres ! Ouviste. Quinhentos talheres, náo é sopa !

Quando a família teve sciencia do acotite-
cimento, mandou chamar o ex chauffeur (agora
intendente municipal) para marcar o dia doca-
samento. E elle foi. Receberam-no com toda
gentileza. Coronel para lá, coronel para cá. De-
pois de um ligeiro entendimento, eis que se re-
aliza o enlace matrimonial. Casou-se o tx-cltauf-
feur com a filha do capitalista, recebendo um
cheque de 300 contos de réis, um palacete e
uma baratinha, este ultimo, presente de uma
velha tia da moça.

Por conseguinte as tuas queixas nâo tèm
fundamento.

Resiste aos coxixos da sogra com um sor-
riso nos lábios e procura acalmar os accessos
nevroticos do futuro sogro com pitadinhas de
rape.

EUes terão que chegar aos eixos.
Acceita, de mim, como presente de casa-

mento, um amplexo
do velho amigo e admirador

Edwaido Calmon
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Ah!... Beijei-te... E era tudo o (jue eu queria
Km, na vida, o meu maior desejo...
E eu andava pensando, noite e dia,
Na doce intimidade desse beijo.

A cabelíeira negra desmanchada,
Km roscas de volúpia pelo leito,
E eu estreitei te, bem contra o meu peito...
Lá fora... a chuva, triste, na calçada,..

^»_r-fl ^S«fla-—--—^-_j
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in mi I
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Triste... A chuva cahindo, pingo a pingo,
Nostalgia... que seca... Este Domingo
Até parece alguma Sexta feira.

Beijei te... Ahi Nunca eu te beijasse... Nunca
Pra náo viver, agora, a vida inteira
Sentindo desse amor agarra adunca !

i
I Paulo de
i «
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FLAGRANTES...

V

Roberto viu.i no caberei... Dançan-
cio. Fumando. Pebe§âo< Como uma lou-
ca. Como uma ébria. Possuía olhos ver-
de-escuros. Cillos longos c finos, pretos a
crayon, aparados habilmente. Mãos com-
pridas e brancas. Cabellos negro9 è lisos.
Tendo no* olhos qualquer cousa dé ve
neno, que perttrrbav».HPfcfá vel-a. falar-
lhe, senur-lhe o perfume do corpo, elle
fez tudo. Tudo lhe deu. A Mia mocidade.
A sua fortuna. A sua inteligência. Fica-
cam junJos dois mezes* Tempos depois,
voltei áquolle cabaret. A mulher dos
olhos verde-escuros lá estava. Dançando.
Fumando. Bebendo. Com os mesmos ei-
lios longos e finos, pretos a crayon. Com
as suas cnfiOS compridas e brancas. Com
os seus cabellos negros e lisos. E com O
mesmo ar de veneno nos olhos.

... Roberto tinha mettido uma bala
nos rníólosj dias antes...

• - T|'"«!;,,?.'?*>-

Jalro LeÃo
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Senhorita Aleyde Derenzi,

de nossa ètite social.
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Senhorita Vera Larica, a encantadora «chifonette» da phantatia «4mor«« d* Abat-jour»
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OCTAVIO ÍNDIO DO BRASIL PEIXOTO
^pj ... ,
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Paa annos hoje o cel. Octa*
vio índio cio Hrasil Peixoto, depu-
tado estadual e ex-prefeito desta ca-
pitai.

Espiritosantense dos mais distin-
ctos, tendo desde a sua mocidade
se ingressado na vida publica, ex-
cicendo diversos postos de eleição
e nomeaçáo, Octavio índio se fez
credor de grande estima publica.

A nossa capital lhe deve relcvan-
tes serviços, pois durante a sua fc-
cunda gestão grandes foram n-i
transformações por que passanuu
as nossas principaes urb$, que fo-
ram ampliadas e dotadas de magni*
fico calçamento.

Espirito emorehcndedor e adi-
vo. s. s. sempre se revelou um ad-
ministrador escrupuloso e honesto,
auscultando as necessidades da col-
lectividade e procurando por todos
os meios o bem estar delia.

A «Vida Capichaba». que conta
cm s. s. um amigo dedicado qu<* tem
em todos desta casa um admirador
das suas qualidades de homem par-
ticular e de cidadão prestante, en-
via lhe cordeaea felicitações.

•»••*••«

Sabe-se que nos amigos rei-
nados eram uma instituição quasi
obrigatória os taes «bobos da côr-
te», em geral aleijados e anões,
que tinham liberdade de opinião,
até á insolencia, sobre os aristo-
cratas e sobre o próprio rei. 0

q*ue nem todos sabem, entretanto,
é que os monarchas promoviam
casamentos entre degenerados.
afiirt de obterem typos adequados
ao llnzarro mistrr. No reinado de
Annia de Curlanclia, em 1740. re-
aliso u-se o casamento do bobo Ba-
sueh com a anà Orska, revestin-
do-se a cerimonia das solemnida-
des normaes em bobas de altos
digna tarios. A rainha construiu
em fn uite ao palácio uma casa
destin. ida ao extravagante par e
compareceu ao casamento.
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Os ara. Eduardo Andrade Silva, Eugênio Souza, Paulo
de Albuquerque e Domingos Pescadinha, diractorea

do querido Club «Democrata», que otfereceu aos seus Z
associados 4 animados bailes, no ultimo carnaval.
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Chamastcme de máu» Vésper, p^r causa doa meus conceitos. Entretanto, és

tu a culpada de eu pensar assim. Mas talvez eu nâo tenha, mesmo, razão, porque

alíò sou... mulher.

Nan sei porque: não posso viver sem li 1 0 meu sonho le envolve, noite e

dia, mais lindo que um arcoiris.

Minha existência é uma noite sem brilho. Só quando eu te vejo, vejo luz: a

luz dos teus olhos.

Sylphos amorosos, envoltos no veu da noite, v.-m falar-me de ti. E eu só

durmo depois que elles me dizem que tu estás dormindo.

a a

Se Deus abrisse o ceu para me pôr lá, o

meu ceu está sempre onde estiveres.
pie me valia o ceu sem ti 19 O
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A fonte do meu amor, quando estivermos rançados e soffrendo, ha-de ma

nar o orvalho abençoado das lagrimas para mitigar a nossa sede.

«v *

Quando eu morrer, quando os meus lábios estiverem brancos e gelados,

não me toques ! Nessa hora, eu só preciso de uma lagrima e um soluço teus.

Júlio d' Altayr
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0# Interessantes números •Corações» e «Canção do Banjo», da revista «Barro da Terra»,

levada, ultimamente, à seena, no Polylheama, em benefício do Orphanato

«Christo Rei», por um conjuncto de rapazes e senhoritas
¦ 
¦'¦¦.¦¦¦¦•¦¦ ¦¦¦.-.¦..¦¦.... ' 

. .

i/a nossa sociedade.
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Sahiu cie chapéu na
I mâo. distrahido, nariz

para o ar, olhando as
estrelías por cima das
cristas dos prédios.

Ha estrelia* que pis-cam, maliciosas; estrel-
Ia9 que riem; estreilas
que falam; estreilas quesAo mui hei es que acabei
de ver aqui em baixo
e de repente se proje,
ciaram sobre o infinito..

Cousa curiosa I Te»
ria sido a emanação da
mulher que se luminizou
em astro ou foi a alma
da estrelia que reflectiu
os gênios scintillantes
da mulher?.».

Problema !... Ignornhimmt
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I B^íJbi Ia miaBiBnl Eí a VH Hlaí BBbbImI Bl^
BB m^MW. BBBbR BbVbB BaV^I B^r^^'*^*^*^BT^flBVwBlBaT BK wB BBV-flx flV^^^Mr^HH Km fla saj ^bw-'-. ,;;'v ^» ¦t.fMJ bWbbb^íjbT -. W-^IBJ

iB^^BBPBl SBtBlB^a BE^H BBB Ba Bl Hw^alt^HHra 1 waíl aa a BlHébV^I aVfl bw^ El v iLViifl S Ia '- -flB
MmWÊmWM WkJm WM Bfl aj.-;- a,«ia «a BB ¦/,•¦: .; fl¦ BK^:>jfBl ¦¦_«¦¦ ^HBBflk^Bl BBkíflS BBT BBBt. iÍÉuWJP9bBMé.; -'-fjjSfe^ ^'Wwl VrBK.- 'fl

an BKaffiH # "^^""BrBia bbmbV'' ^Êtl
B Bfl Bbw^bI BTbIb] I

fllrfllfl B
WÊm ^—^^^^^B^B^m*^*^BmbbbbwMBbw^bb^bb^bb^bb^^^bb^I

^aBMBBBBMiH

C^po apanhado no «Club Victoria», na «matinéo* infantil
do domingo de Carnaval.

a

Praça 8.— Passa um bando garrulo de me-
lindrinhas, lindas, batendo os tacôes petulantesnas pedras da calçada.

Os vestidos no joelho, deixam ver pernascitadinas, nervosas, que sabem para onde vâoe tem pressa de chegar. O bico das sainhas
leves, que simula cauda, segue-as; ondulando
graciosamente**,

. Sempre adorei as modas octuaes e detes*

tei as antigas-perque as de hoje vejo-as nasmulheres e as outras nos figurinos..»
E continuo .» alongar os olhos distrahidos

pela calçada, onde outros vestidos passam...
Que diabo de mania de olhar para as es-

trellas I
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Parque Moscoso.—Xos recantos de sombra,a alma esgüia das arvores entreírm colloquios
mysticos com o espirito do silencio constelíado.
Como oioguem me escuta, vou recitando ver-

sos a meia voz:
« O' luar da meia noite,
Nâo venhas cá ao seráo!
Isto de que tem amoreâ
Quer escuro -luir, náo!»

Nisto percebo um
mo\imento. Kra um par-zinho muito unido, na
penumbra, que se sur
prehendera com o meti
recital de declamaçâo
gratuita.

Si olhar de namorado
fulminasse a gente !...

^^^^^»!

Flagranto do um dos animados bailas camavaloscos
no Pierrot Club.

Que cousa prosaica
essas reuniões onde só
se encontram homens l
Ali está um bar cheio
deiles: café, cerveja, fu-
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Um pintor toma la-
ia para modelo de um
anjo piedoso e alto ou
de uma santa de vitrol,
casta e mvsticissima. , .

Mas ei-la que ergue
nos dedos lyriaes um
crystal, também muito
esguio e muito longo,
onde transparece um li-
quido claro como os seus
cabellos...

E' um chopp duplo !...
Que a lie má sem ai-

ma I
Celio

*

Ponte eonatrulda na Estação de Virgínia, município do Cachoeiro

de Itapemirim, na gestão do prefeito, sr. cel. Francisco Alves

Athayde, pelo empreiteiro, ar. João da Rosa Machado,
em outubro do anno ultimo.

marada, um pouco de vida alheia, Washington,
Getulio, Borges de Medeiros...

Dizem que estáo se divertindo —e eu tenho
vontade de bocejar.

Seria pDssivel que tod)s estes homens ti
vessem deixado uma sogra em casa?!

*

('ma sacada um pouco indiscreta. Duas ca-
deiras de vlme, separadas. Elle lê. Os que pas-
sam em baixo também olham com attençáo,
como si acaso lessem alguma cousa, de táo
longe...

Eu é que nâo me preoecupo. Como se tra-
ta de jornaes, sei o que cada um está lendo,
pela applicaçáo da regra de Maria Eugenia
CeUo :

«Si homem fôr —politicagem,
Mas si é mulher— f lhetim »

Que figura celestial, táo loura, táo esguia
ali na ponta da mesa, naquella sala de restau-
rante, illuminada !

Parece uma willis* uma espiritualízaçào
germânica do feminino plácido, niveo, de ca-
bellos de ouro e olhar suave, cérulo.

Dir-se-ia que vae adejar, muito loira e fina,
arrastando no ar os véus da longa túnica ro-
çagante, quando se levantar dali.

Ifl 3 11SC-2

O caracter, a acçâo
pessoal do mestre e o
eixo, é o segredo irre-
sistivel, é a força omni-
potente de toda a edu-
caçáo moral.

Rux Harbosa
t uWem*™*******>«***utíwtí .+,-.* »,--w..v

CARNAVAL DE 1930
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Senhor, vu creio na tua bondade,

Podias fazer nie cego, e desteme olhos

para vçc às maravilhas que creaste.

Podias fazer me doente e aleijado
e deste-me a alegria athieüca de viver
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Podias fazer me um incontcntado.
e desteme a resignação fatalista de minha raça.

Podias fazcr-me santo
e fizeste me pcccador...

Podias fazer-mé louco,
e fizeste me poeta..

Senhor, eu agradeço a tua bondade.

Cachoeirt», II— 1 — {)30.
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NOTAS LITERÁRIAS

DA POESIA DE NILO BRUZZI

i
I

I

.1,.
' -'

Entre fallar bem e fallar mal de um escrip-
tor, está claro que fallar mal é muito mais in-
teressante, náo só para quem escreve, como
para quem lê.

Quando alguém diz qualquer cousa desfa-
voravel a um homem de letras, n'«m jornal ou
n'uma revista, de amigos, fingindo-se pezarosos
ou revoltados, chegam-se á victima e indagam
com o ar mais compungido deste mundo:

— Então, Fulano? Você viu o que Sicrano
disse de você?

E transbordam em expressões de censura
ou de solidariedade, mas^no intimo, estão goL
sando os aborrecimentos que as más referen-
cias alheias deixaram no espirito do artista
ferido na sua vaidade intellcctual, que é amais
terrível de todas as existentes sobre a terra.

Tanto isto é verdade, que. nâo raro. o au-
tor de um livro, de um verso, de uma pagina
qualquer, em summa, não tem ninguém que
lhe chame a attençáo para um elogio publica-
do, ali ou acolá, a um seu trabalho, e esse
elogio, fica, muitas vezes, no mais cbsoluto
desconhecimento par parte do elogiado.

Trate-se, porem, de um ataque, de uma
simples restricção. e veja-se o numero de pes*
soas conhecidas que os viram, que os leram
mesmo quando publicados n'um periódico ano-
nymo da mais remota villa sertaneja !

E* por estas razôes,pcrtanto,e por muitas outras
se acharem que as aqui alludidas são poucas,
que, sempre que posso fallar mal, nào fallo
bem dos meus collegas de officio, na esperan-
ça de que elles me paguem na mesma moeda,
ja que essa é a melhor maneira de fazermos a
nossa «reclame», reciprocamente...

Mas há casos em que eu, de forma algu,
ma, ainda mesmo que se tratasse de um inimi-
go pessoal, consentiria em dizer mal, desapro*
priando me de conceito3, firmados antecipada-
mente e para os quaes nenhuma razão secun-
daria contribuiu.

E* o que se dá entre a poesia de Nilo Bru-
zzi. de quem resolvi tratar, na arenga de hoje,
e a minha sensibilidade.

Conhecendo alguns esparsos seus e ura li-
vro—«Luar de Verona» — este por intermédio do

poeta pernambucano Stenio de Sá, transcrevi*

ainda em Recife, na minha revista «Rua Nova»,
vários dos seus poemas.

Sou capaz de jurar, entretanto, que Nilo
Bruzzi só agora está sendo informado de*se
facto.

Houvesse eu, porem, fosse onde fosse, dito
qualquer cousa desagradável da sua musa, e
hoje estaria arriscado a passar algumas horas
na cadeia, caso fizesse a asneira de dar um
passeio á Victoria ...

Aqui no Rio. ultimamente, em contacto dia.
rio com Alberto Carrilho, grande admirador e
jntenso propagandista do taletito de Nilo Bru*
zzi (Carrilho faz propaganda, também, da sua
sorte com as mulheres..) tivemos opportunida-
de alludir. repetidas ve/.es. ao apreço literário
que ambos dedicamos ao poeta referido.

Vae dahi haver eu assentado escrever, nas
minhas chronicas para a «Vida Capichaba»,
uma pagina sobre a poesia de Nilo Bru/.zi, cou-
sa de que hoje, conforme se vê, me desobrigo.

Foi com essa intenção que pedi, tambemt
ao Alberto Carrilho, para emprestar me o ulti-
mo livro do poeta—Livro de Amor» —onde, en-
tre tantas cousas bonitas, a gente vae logo en-
contrar o soneto «Única», dando lhe uma atten-
çâo especial, como se faz com uma mulher
linda que se vê no meio de cincoenta mulhe-
res bellas.

«Única» é apenas isto, e eu o transcrevo
apezar de saber que os leitores da «Vida Ca-
pichaba» já o conhecem;

«No turbilhão da vida quotidiana
Ha sempre um rosto oceulto de mulher,..
Ha no tumulto da existência humana
Alguém, que a gente quiz e que ainda quer

E, numa sede de paixão insana,
Cego e humilhado, acceita outra qualquer.
Mas sem intimo ardor, de alma profana,
Porque a alma nem acordará siquer.

E váo passando assim, uma por uma,
Mulheres e mulheres como vieram,
Sem depois despertar saudade alguma...

Triste de quem, como eu, vê, que, infeliz,
Teve todas aquellas, que o quizeram,
Mas nâo teve nunca aquella que elle quiz !»

*__E__—5 P ¦ SESBB—B MÈ
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Grupo de rapazes e senhoritas que tomaram parte na representação da revista "Barro

da Terra», ultimamente levada à soe na no PolythOmma.
»???• ??• ?• •???« „„?«?*

Depois, folheando uns números a tr aza dos
da revista de Elpidio Pimentel e M. Lopes Pi-
menta, deparei com uma pagina em que, abai-
xo de um registro do nascimento do primoge-
nito de Nilo Bruzzi, vinha um soneto desses
que todo pae se sente no dever de escrever,
mas que o fazem, sempre, dentro de um aeea-
cianismo lastimável.

Eu gosto, porem, de identificar o artista
nessas emergências, ou talvez diga melhor
nessas aperturas...

Eu, embora divergindo de uma porção dos
conselhos dados pelo versejadof ao seu reben-
to recemnascido, como deste, por exemplo:

«Mas si preciso for, sacode a vida
morre em defeza de qualquer mulher!»

pois, dependendo de condições, eu acho
que um homem deve ajudar outro a esganar
certas mulheres, vi que o poeta sobrenadou á
aridez do assumpto.

Eu, pelo menos, se algum dia fõr «conquis-
tado» por uma mulher, a ponto de casar-me

com ella, não enfrentarei a carranca de seme-
Ihante motivo, a não ser que ella me presen-
teie com um garoto que traga na mão um bi-
lhete de loteria premiado.*,

Mas, deixemos de blagues e irreverências.
Tratemos de pôr um ponto final na estira-

da de hoje, ficando certo o cantor de «Luar de
Verona» que eu o admiro sinceramente, o que,
aliás, é de lamentar, dada a desvalorisaçào da
sinceridade nos tempos que correm.

E já que o tempo corre-paremos.

Oswaldo Santiago
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Quando tu passas, pulando,
Com teu esquisito andar.

Morena, sõ me pareces
O bondinho circular. .
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A eterna vaidade
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limitado, relativa

ÇÍ0»fl <•$ S0-&W compridas?

Muito mais cedo do que se esperava, já a
moda das saias compridas vae desapparecen-
do da circulação...

No Rio, a Avenida, há muitos dias que
não avista uma só, mesmo por excepçâo.

O triumpho das saias compridas, conforme,
aliás, previmos em chronicas consecutivas, foi
um episódio passageiro, ephemero, que nâo
chegou a se perpetuar nem... na memória das
mulheres.

Entre nós pelo menos,
mente foi o numero de
elegantes que se sub-
metteram a mais esse
capricho das modistas de
Paris.

Depois, a epocha.
de calor scnegale.z, não
permittia que a bôa von-
tade dessa cohorte to-
masse vulto.

A verdade das ver*
dades, porém, é que as
mulheVes contempora-
neas já náo sentem, defi
nitivãmente, nenhuma
propensão para as mo
das decentes.*

Apanharam se de ca-
bellos curtos, de axib
Ias raspadas, de coxas
á mostra, e náo que-
rem saber de outra vida, nem de outra manei-
ra de vestir, se é que vestir <; uma expressão
apropriada para o caso.

Só se lhes arranjarem um meio de reduzi-
rem ainda mais as suas já escassas indumen-
tarias...

Pobres saias compridas!
«Requiescant in pace»...
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Senhorita Dinah
Feu, filha do anr.
Manoel Feu Subtil,
conceituado nego-
ciante na prespe
ra vllla do Fundão
a vica-prasidanta

daqüella edilidade.

O papa e as modas

Sob este titulo, Medeiros e Albuquerque es*
creveu uma das suas chronicas diárias para «A
Noite»» commentando as repetidas censuras do
Summo Pontífice ás modas. Diz o brilhante iro-
nista que essa insistência do Papa em failar

de mulheres daria o que pensar ao sábio vi-
ennense professor Sigmundo Frend...

Em seguida, Medeiros e Albuquerque trans-
creve as regras ditadas por Sua Santidade pa-
ra serem observada:» pelas verdadeiras filhas
de Deus.

E diz o commentador:
«As regras do Papa sáo doze. A primeira

adverte as senhoras católicas que vigiem os
vestidos das filhas. A segunda lhes dá como
modelos os da Sacra Família.

Ha de ser um pouco difícil ver, no século
vinte, alguma moça uzar vestidos á moda Ju-
déa, nos tempos de Cristo e da Virgem Maria.

A terceira regra é terrível. Dá cabo do foot-
bali. Nem mais nem menos! Manda que as mais
nâi permitiam as filhas assistir a apostas e jo-
gos ginásticos. Só o podem fazer quando a is-
so obrigadas. (LáSC vâo as torcedoras!)

Por fim, entre outras couzas, proíbe até a
entrada nas igrejas das que usem as modas
modernas.

¦*

Para apoiar fortemente as suas palavras*
duas vezes o Santo Padre cita a autoridade
de S. Paulo, em uma de suas epístolas a Timo-
theo. Nela. segundo o Papa lembra, o grande
Apóstolo diz ^ue as mulheres devem orar com
«trajos modestos»»

Cita incompletamente. Nesse mesmo versí*
culo, S. Paulo proíbe também as mulheres de
uzar seja o que for de ouro ou de pérolas e
mesmo, notem bem, «cabellos encrespados».

Repeitosamente, pode fazer se notar a S.
Santidade que táo contraria é a S. Paulo a
senhora que aparece na igreja com os vestidos
curtos, como a que passou na véspera pelo
cabeleireiro para frizar os cabelos. Nada de
citações truncadas!

Si a autoridade é S. Paulo, preciso se tor-
na acatai-o inteiramente.

Mais ainda. E' nessa mesma epístola, nesse
mesmo capitulo, versículos dez e doze, que S.
Paulo diz á mulher que ela deve, diante do
homem, «estar sempre calada.com toda a sujei-
çâo». E, si tu és capaz, amigo Pio, ve si obténs
isso» delas.».*

Tem razáo Medeiros e Albuquerque.
O Papa é capaz de conseguir tudo das mu

lheres, menos fazel-as calar... e mudar de mo"
das e de modos...

Ztto André
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Calque a mâo na banda de roda-'
gem Ooodyear Ali Weathér.Sinta a
adherencia dos^ losangos salientes '
dò centro da banda de rodagem.
Isto mostra porque a banda de
rodagem Ooodyear imprime sua
marca de segurança no caminho
e porque tem tracção superior, v
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Musa sombria

v'1

Noites de scismas... noites tristonhas...
Ide velozes, noites... passae...
Futuras noites... bellas... risonhas...
Talvez de nupcias, vinde... apressae...

Vivo na torre do Sofrimento
—Torre de preto —
Geme-me lugubre a voz do vento.

Gemem na torre da velha egreja
De meia noite dose pancadas;
Minha alma, em ancias, suspira e arqueja»
Ouvindo as horas assignaladas.

Passo á oíficina do Pensamento,
Faço um soneto,
Narrando, em negro,meu soffrimento.

Maguada aurora, manha tão palhda.
Dize si a magua em meus olhos mora...
Sonhei em ehammns... Que noite caíida!
Manhã trifitonha... Maguada aurora.í* ? *

Dos Céus em ondas as sombras descem...
O espaço plumbleo me encanta os olhos...
Olhos que, em prantos, logo adoecem,
Vão ver o Espaço cheio de escolhos
De grêmios de astros, neste oceano,
Neste Infinito cheio de paz,
Onde anda, em viagem, a todo panno,
Meu pensamento sombrio e audaz.

Noites de Bcismas... noites trístonhas..
fde velozes, noites... passae...
Futuras noites... bellas... risonhas...
Talvez de nupcias, vinde... apressae

taI
m

\1
,,«8

.*#¦ I
Somno de pedra, daeme a ventura
Da inconsciencia da própria vida...
Torpor de ferro e bronzea loucura,
ADparelhae-vos... dae-rae guarida.

Victoria. 1901

Os w a Ido Poggi
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MÜLLUDOLINA !
:

X

O único preparado até hoje conhecido para combater ¦»*
exterminar por completo a caspa, evitar a queda do ca- S

btllo e combater toda e qualquer moléstia cio couro B
cabelludo. •

ÓLEO PRIMOR B
O melhor para amaciar e dar brilho ao cabelio, de per- Jfume fmisiimo e agradável, rivalizando com oí similares B

estrangeiros, não sendo o mais caro. J
• Estes poderosos preparados sâo vendidos na •

Perfumaria FLOR DA AMERICA •
Rua Duque do Caxias, 27 •

» E. E. SANTO VICTORIA •
"•••>»»«00»*»*>*>»aaa0a»aa»a*»aaaa*5 t\

I BBB BB ¦»"'. MCafé Globo
RUA JEROMMO MONTEIRO. 39Duque de Caxlats. 40 - C. pontal. 874S

Trinxet & Alves
SERVIÇO COMPLETO PARA BANQUE-

TES, BAILES E PIC-NICS.
Bebidas finas, conservas nacionaes

e estrangeiras
- TELÈPHONE N. 182 -

VICTORIA ESPIRITO SANTO

'ri
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Christina da Suécia, filha de Gustavo Adol-
pho, subiu ao throno com 6 annos de idade,
logo apôs a morte de seu pae. Dedicou «e ao
estudo. Aprendeu onze idiomas. Após uma eta-
pa tâo forte de estudos, inclusive os de beilas
artes e de letras, dedicou-se á equitação, á ca-
ça e aos jogos de armas. A 11 de fevereiro de
1654, reuniu o Senado e renunciou o throno,
designando seu suecessor, gesto espantoso na-
quella época. Nâo disse por que o fizera, mas é
Certo que o fez por estar fatigada de reinar
desde os seis aos vinte c oito annos. Retirou-
•e, depois da sua renuncia, para a Itália, onde
íyiveu vida amável, entre os seus livros e pre-
ciosas collecções de arte, protegendo e convi-
Vendo com os grandes artistas daquelle tempo.
Em uma das suas effigies, fez gravar esta le-
gentla. que explica toda a sua vida:—«Nasci 11*
Vre, morrerei livre.»

O grande almirante Alfréd Paul von Tirpitz,
famoso pela campanha submarina e que acaba
de fallccer em Ebenhausen, perto de Munich,
ha\ia completado, a 19 de fevereiro, 82 annos.
Nascera na cidade Fortificada do lesle ailemáo
—Kuestrín—e crescera entre bayonetas rela-
-.entes. Embora provindo de uma família de
funecionarios civis prussianos, Tirptz se alistou
na Armada do seu paiz com a idade de 16 an-
.nos* Escolhendo a marinha, de preferencia ao
Exercito, feio calculadamente, pois, nâo pro-
vindo dâ nobreza, elle comprehcndeu c ue a sua
qualidade de simples cidadão o impediria de
chegar as culminancias da carreira, só accessi-
Veis aos de «sangue azul.» Por outro lado, elle
imaginara que a Marinha, ainda nâo desenvol-
jvida, offerecia a um jovem melhores proba-
bilidades. Quando iniciou os seus serviços como
cadete naval, a 21 de abril de 1665. a armada
prussiana constava de velhas relíquias da frota
allemá, que haviam sido postas em leilão a
quem as cobrisse com maior lance. A carreira
||e von TirpiU foi rápida. Aos 35 annos, elle

Ilha um logar de desta ue no Departamento
da Marinha e casava se com Maria Lipke, filha
de uma família de funecionarios civis. Desse
casamento vieram duas filhas, das quaes a mais'elha, Use, tendo-se casado com o actuai con-
•ul ailemáo em Barcelona, Ulrich von Hassel,
iccresceu a família do almirante com quatro
etos. O apparecimento de von Tirpitz nova-
ente em evidencia, no fim úa guerra, foi tal-

tz o seu único erro em toda a sua vida, pas-
ndo elle pelo dissabor de ver que a revolu-

ão de 1918 começou na esquadra que o seu
gênio construirá. Depois disto, o velho almiran-
te germânico deixou a sua pátria e passou a

B

*W«

4*
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m

residir oa Suissa, regressando mais tarde á Al
lemanha para se alistar entre os partidários do
regime mnnnrcbico»
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Os cônsules geraes dos paizes produetores
de cale, como Brasil, Colômbia. Guatemala. Re-
publica Dominicana, Equador. Honduras, México»
Haiti, Sâo Salvador. Nicarágua e Venezuela,
após um banquete offerecido pelo cônsul gerai
de Costa Rica, em Nova York. resolveram com-
binar os seus esforços no sentido de ser instt-
tuida, nos Estados Unidos, a «hora do café», ás
quatro horas da tarde, visando augmentar o
consumo no paiz dos dollares. A idéa foi
suggerida pelo esforçado cônsul do Brasil, sr.
Sebastião Sampaio, que a viu acceita com ca-
lor e por unanimidade* e.- ¦.:'-

* •

A commiôsâo competente do Senado Ro-
mano approvou o projecto em transito por aquel-
Ia casa dè Congresso, que manda offerecer ao
Brasil o aeroplano Savoia—f>4t em que os avi*
adorei italianos Ferraria e Del Prete realizaram
o seu vôo de «record» entre Roma e Natal, em
julho de 1920. Essa offerta representa a gratidão
da Itália pela enthusiastica recepção feita aqui
aos seus grandes filhos» bem como ás home-
nagens que foram prestadas a Del Prete de*
pois do desastre em que este pereceu»

*

Para a vaga do poeta Amadeu Amaral, a
«Academia Brasileira de Letras» elegeu o poe-
ta Guilherme de Almeida, natural de Sáo Pau-
Io. E' o primeiro dos chamados «Futuristas» que
consegue transpor os humbraes do «Petit Tria-
non.» A sua eleição verificou se no primeiro
escrutínio, por 23 votos contra H), dados ao ro*
mancista Veiga Miranda. Guilherme de Almei-
da é autor, além de outro.-», dos livros «Nós».
«Mcssidor», «Dansa das Horas», «A frauta que
eu perdi», «.Meu», «Raça», «Narciso», «Livro de
Horas de Soror Marianna», «Encantamento» e
de um volume de chronicas dnematographicas.

Annuncia-se que a antiga prínceza impe-
rial Cecília da Prússia, acompanhada de seu
filho mais moço, embarcará no dia 8 de abril,
pelo «Cap Arcona». com destino ao Brasil e á
Argentina, onde vae visitar o seu filho Fernan-
do, que se encontra em Buenos Aires»

Dr. Sabido
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DR. AMÉRICO OblVEIRf*

MEDICO - PARTEIRO
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INFORMAÇÕES: EM VICTORIA, COM VIVACQUA. IRMÃOS & CIAEM CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM : ARMANDO BRAGA
EM CASTELLO: ARCHILÁO VIVACQUA

ESTADO HO ESPIRITO ÈANVO

iu:sii>i;\< i v
Rua Washington Pes-— sôa, 22 —
(antiga Rua do Norte)

i«™ii,iu*<MiiiniiijLunixp-xa^
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CONSULTÓRIO

CONSIDERO O PRIMEIRO'
;. /;: ;,. ¦¦¦¦ w'""MI«»Bi>^M;^B^>-^^_tv»^»., .Trr||)MjL ^JJ^'^-

DIZ

Kua I? de Março»
Por cima da Phar-

macia Pessoa. Diária
mente das 8 ás 10 n

O Illustre dr. Cariou I.og>~*
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|TEIXEIRA SILVA & CIA.]
—^—M|M^B____B----— __ _____________________________________

COMPLETO S0RTIMENT0 DE LOU- ,
ÇAS, PORCELLANAS, "RYSTAES, I

FERRAGENS, ARMARINHO E
DROGAS.

SECCOS E MOLHADOS
l-cccbcm gêneros do Paiz á consignação i

Telegrammas : JARRA I
Rua Primairo de Março, 8 e 10

Victoria - B. Espirito Santo

wfV&JB Vr c>mon . M«««iUç««i *yphi.ttic«t; o* *___«
i&h phases ma,* «dfauiUifait, e coiwt<l«ro«^ po'Lr «
Bb*_Ô C°m° ° pnmc,ro d«P«r«tivo. *

Bahia, 5 de março de Í9I6.

I
Mi

Dr. Carlos I.opes
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COMPREM NA

Casa CENTENÁRIO
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Sodas- Armarinho-Modas—Novidades

OS MELHORES ARTIGOS PELOS
MENORES PREÇOS.

Proprietários: NICOLflü flfllG 5 Cia.
Rua Primeiro de Março, 7

E. E. SANTO VICTORIA
i.i^____xxxir_n Trn_oian_a_ii_ ______ rmrxn •••••*•*••?<
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ÜM CORTE ELEGANTE É TUDO!Padrões - ultima novidade - noBorges

BUA DO ORIENTE, 4 ÍEsauitm án <,r<.*A i» ? ^> -r |r,>(|UJiia ao «tare Recreio»)  VIfT0KI4-immmmmmLm^mmn,»*^^,, .

%.
-

SBC Alf<aiôte: 232cs»

«MJJ-

üjBS.

tM
¦'mT



àmWtmm,..

!i.V,.'

piy'

( ¦Íj"BBJUJ
VVHW^ VmmmmmmmBWr ¦ w , m-ih» ¦

IM 

—¦ ——(| mmggsDn

¦ 

¦

\mmmmmmmmmwmmm*-rm^Z mT^ Tfc

[t ^^^

^^^gÜ^^

(==g^ã_4

ii?"'' •

ESEfÕi'
BBBtt j?

rA

V VWWAV V

fljL) ' ' (ííft

¦ ; 
"^ 

¦/¦.: :.'¦' ' ''.¦ 
,'"'.'¦¦ 

'¦',...:':'.\>'" 
¦ ¦''¦'¦¦ " "'';'.''¦'-i.iV-v^- 

..¦¦¦-.'.;<¦'¦'' '-'-"'.''¦'"¦ ¦'.'"//¦¦,' :. ¦:'1-,";-;"-' Htôh"-'- 
' 

.',;', 
'¦¦'¦.''¦¦.. 

."•¦'¦:- = 
'¦ 

.-.¦¦;' ;.. ^ ;-'->;.".,.-.''v, ¦;,*¦'¦; if';, -"''

, m* ^_- 
' 

.;..

TnfiTirrTir^fr^BB
¦»

V
ÍÜIÜI

mkWmfflmWi fàSfãS

usiia
;,.)A»*Í JW-S*-»J

A* Jandyra,/Mrtfos meus sonhos,

que se finou em pleno desabrochar.

*

«Nunca mais a verei!... Oh í nunca mais!»
Dizem meus olhos baços, lacrimosos.
Ernquanto os lábios meus frios, nervosos
Murmuram em dcsalento—oh I aâo, jamais:..

É fala o coração em frágeis ais,

Que se perdem no espaço azul, chorosos:
«Como eram bcllos, pallidos, bondosos
Os olhos delia, que nào verás mais!»...

E nesta dor immensn, Interminável
Fala minha alma, num soluço inundo,
Em voz de choro, numa voz amável:

«O seu sorriso nunca mais verás,
Nem seu cabello, nem seu rosto lindo.**
Mas, delia nunca mais te esquecerás !»...

Victoria, 1929.

Walter De Biase da Silva
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A todos os leitores
da Vida Capichaba »i

ESPLENDIDO LOTE DE TERRENO, NA Vll.l.A DE
CARIACICA, OITERECIDO PELO PREFEl-

TO ADALBERTO BARBOSA

Conforme prommettemos, realizou-
se pela loteria federal de 31 de cie-
zembro findo, o sorteio do lote de
terreno, que offerccemos aos nossos
leitores, graças a uma gentileza do
sr. Adalberio Barbosa, esforçado
prefeito de Cariacica, tendo sido
premiada a centena 639.

Como esse numero n;lo chegou
a ser distribuído, resolvemos prose-

gair na publicação dos couf>otts
realizando-se o novo sorteio pela
loteria de Sáo João, da Capital Fe-
deral.

Os cartões numerados, já dis-
tribuidos, continuam em vigor.

A troca de coupons por cartões
numerados, para o interior, será fei-
ta mediante a remessa do enveloppe
seilado com endereço para resposta.

V^^_^^ WtIv rWn jt^Jf- ¦<*! _E\»S*.--**J

SORTEIO 5x1

O portador de (5) «coupons» iguaes a este
receberá, na redacçâo da «Vida Capichaba», um

(1) cartão com numero para o sorteio de es-

plcndido lote de terreno na VILLA DE CA-
RIACICA a effectuar-se pela Loteria.

NOTA:— Os pedidos pelo Correio devem ser acompanha-

dos do enveloppe seilado, com endereço, para remessa

do cartão numerado.
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A laranja no Brasil

Existe, no Brasil, em franca cultura, uma

grande variedade tie larangeiras que proporão-
nam fruetos de fôrma, gosto, cor c acidez, dilíe-

rentes e capazes de satisfazerem a todo c qual-

quer paladar*
Entretanto, as variedades conhecidas po«

«Bahia», «Pera» e «Selccta», sâo as mais culti-

vadan em grande escala e constituem objecto
importante de commercio.

A laranja «lima»* de todas a mais doce,

também já é cultivada regularmente» e o mes~

mo suecede com as denominadas «Janeiro»,
«China», «Natal», «Independência» c «Cipó».

r ,

-

*

Laranja *Bahia*>

«Cltrus aurantium» Dulch»-eis o nome sei-
entiíieo da rainha das laranjas aacionàCS*

A larangcira «Bahia», originaria do Estado
do mesmo nome, náo tem quasi espinhos, pro*
Am fruetas de tamanho avantajado, chegando,
ás vezes, a pesar um kilo*

A pelle lisa, a casca fina, muito sueco aci-
dulo-doce, sem sementes e facilmenterecoahe*
cido pelo grande appendice polposo que o ca-
racterisa, tal 0 seu frueto.

Há, porem, mais de uma variedade.
Uma, muito grande, de umbigo enorme,

casca grossa, de forma um tanto oblonga, ge-
ralmenle ácida, excepto quando muito madura?

Outra, de casca fina, quasi sem sementes,
muito suecosa, com o base um tanto achatada
e o umbigo rudimentar, ás vezes impeicep-
tivel.

Os americanos adoptaram esta variedade
como o typo principal de exportação, sob o
nome de «Washington Navel».

Apezar de ser a laranja «Bahia» já bastam
te apreciada, nunca será demais pôr cm evi-
dencia as suas qualidades como frueto para
grande commercio e exportação.

* ?

Laranja «Fera»

Essa laranja de forma oblonga e casca náo

•

«1
*

MUw

4*

muito espessa, é bastante doce, lembrando o

sabor da lima. e tem poucas sementes.
Tem, também. 8 grande vantagem de com

servar-se fresca por muito tempo, depois de

colhida, o que. muito facilita a sua exportação,

que se prolonga ate o mez de Dezembro, quan.
do já escasseiam as demais variedades, alcan-

çandoi assim, boas cotações. #
E' aconselhada ás pessoas de estômago de"

licado. por ter pouca acide*.
Produz cada pé, em média, caixa e meia

de [ruelas para exportação.
A «Citrus periforme-Risso*. sua denomina-

eâo aclentiflca, é muito cultivada, não somente

porque essa espécie é mais resistente para çx-
portaçâo, como lambem porque a sua prouu-
cçâo se verifica depois do mez de Setembro

ao passo que a força da colheita da «Se ecta*

e da «Bahia» coincide com os meses de Mato a

**Zm 
..ried.de U mm •* "P=- **»

minada «Pcrâo», que 6 das mais tardias, nâo

tendo semente e sendo das mais suecosas.
A arvore deita ultima é de bclla apparen

cia. nâo tem espinhos e. em Janeiro e leve

reiro, produz fruetos excellcntcs.
•

* *

Laranja <Sclecta*

«Citrus depressum-Rissus». E" uma das

mais procuradas no mercado de fruetas, sendo

um dos melhores typos de exportação de>Bra-

sil com safras nos mezes de Junho e Julho.' 
Tem a polpa avermelhada, rica em sueco

doce. muitS agradável e refrigerante-
Acha se cultivada em todo o Brasil, onde

produz admiravelmente bem e constitue objec-

to de exportação intensiva em certos. munic.-

pios dos Estados do Rio de Janeiro, Sáo Paulo

e no Districto Federai.
E' uma variedade muito apreciada, dando

fructÓs grandes, de um bcllo colorido e casca

grossa. _
Embora dure pouco no pé, tornando-se sec

cas com relativa facilidade, é de cultura lm

crativa, pois de longa data se Iropôz á prefe
rencia de vários paladares*

O advogado UBALDO RAMALHETE é encontredo em seu esonpto-
O °"v,-'y ,, , 75 ás Yj horas.no, diariamente, das y as 11 e cias i<j

mM * t-~ « «0 t. 51 ndar-íEdifício «Pan Americano»»).
Rua Jeronymo Montei*©, n. 27-1- anoar-ir-u*"^*"
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fl Eqüitativa dos Estados unidos do Brasil
SOCIEDADE DE SEGUROS DE VIDA

FUNDADA EM 1896

SEDE SOCIAL - RIO DE JANEIRO

ACTIVO >m 1025
1926
1927
1928
1929

40.684:952$773
45.928:586$907
5 1.706:733 $ 166
57.347:509$833
63.6816169938

HAVERÁ' QUEM

dotV Oi í/ictoH demonltram a «ocicd-cU que

A FQUTATIVA-N.o .cm riv.l. „.. garanti», que .H.rec. ao. ..« «cgur.do,

Querela dormir tranqulllo quanto ao futuro da vos.a tamilla ?

SEGURAI A VOSSA VIDA EM A' EQÜITATIVA
em dinheiro em vtéa da segurado ao Supefin*

P.dir procedo» c informaçOe, ..b,e .egurn .con, «£«•••'''"" 
wB DE FREITAS, «o Edlfici. do Bank o.

tendente da Succursal neste Estado, 8R. MKIf fl^M ¦*» 
. n ,?.:._. no«!ai wi.tendente ^ . Americn, Ltd.. I" andar, ««Ia "-Cana pontal. ST

VICTORIA
E. E. SANTO

^u|t|^Bnpft
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LEGITIMAS 5UECA5
DUtrlb»ldore«i«. Boubaoli * Cia.

Rflfl 1' de Março, IO

CRIA ROBUSTOS BEBES|
porque s

GLAXO é tâo digestivel. limpo c nutriüvo
como o leite materno.

GLAXO nâo tem micróbios nocivos e até os
recém-nascidos o asiimilam.

GLAXO é puramente leite, que se dissolve embL água acabada de ferver.

TRINXET__„&_^C.
______!_^_L i .». I 

!•

I -^^^•HW.M^-"^-'"^--;

( omfliUioei. conslgiiflçôoi. ropro-

tentações a eonti própria

Escriplorio e armazém: R. 1 de Março, 42

Telegrammas : TRINXET-Codico : RIBEII-»

Experimente Victoria

TELEPHONE, 75-C. POSTAL, 3815

Espirito Santo
mu f* BB 1II IP ¦"'ta 11igl
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AORADECIMENTO
Do cxmo. sr. dr. Mirabeau Pimentel, illus*

tre Secretario do Interior do Estado, recebemos
attencioso cartão em que nos agradece as re*
referencia* que lhe fizemos, em uma das nos-
sas edições anteriores, por occasifio fio seu çm-
niversario nataltcio.
VISITAS

Em vifiita de despedida, por ter partido pa-
ra o Rio, onde vae cuidar da impressão de um
novo livro de propagimda-ilíX-Jtaisil, em que o
nosso Estado terá parte saliente, esteve em
nossa redacçfio a illustre escriptora Glna Ho-
magnoli, Condessa Davidowsky. autora da im-
portante obra de divulgação das nossas possí-
bilídades —«O Brasil contemporâneo.»

Gratos pela gentiiesa*
—Deu-nos o prazer de sua visita em nos-

sa tenda de trabalho o nosso prezado amigo e
confrade dr. M. Paes Barreto Filho, que acaba
de concluir com brilhantismo o curso de direi*
to e que vem consagrar ao nosso Estado a sua
actividade, trazendo lhe assim o concurso da
sua aprimorada intelligençia.

Gratos, desejamos lhe todas as prosperidadea-
A serviço da J. Walter Thompson Compa-

ny. de S. Paulo, esteve em nossa rcdacçâo. o
sr. Heitor C. Sarli, que está percorrendo os
Estados do Norte, afim de conseguir dados es-
tatisticos de todas as emprezas jornalísticas do
Brasil,

Grat09 pela visita.
,—?•

DESEMBARGADOR BflTflLflfl RIBEIRO

Acaba de requerer a sua aposentadoria,
tendo-se desligado do Tribunal Superior de jus-
tlça, de que era presidente» o illustre desem-
bargador José Espindula Batalha Ribeiro.

Magistrado dos mais Íntegros que tantj têm
honrado a Justiça no Espirito Santo, o desem-
bargador Batalha Ribeiro vae descançar após
37 annos de ininterruptos serviços prestados á
collectividade, na defesa da lei e do direito.

As manifestações de apreço de que foi alvo
no dia do seu afastamento do Tribunal, tradu-
zem bem o grau de conceito que lhe dispensam
os seus illustres pares.

A sua vida de magistrado, sempre cora de"
votamento e escrúpulo para o renome da Jus-
tiça, com a sua vida de homem austero e hon-
rado, forma um bellissimo parallelo, um admi-
ravel exemplo para a nossa época em que a
malleabilidade das consciências e o abastarda-
mento dos caracteres sáo cousas communs nas
diversas espheras da vida.

O {Ilustrado jurista» chegando ao mais alto
posto da sua brilhante carreira, sempre se vio
cercado da estima e da confiança geral, e, as-
sim, vae para o remanso do lar, de espirito
satisfeito e consciência tranquilla.

A s« exa. apresentamos votos de felicidade.

4>
(ajãg

TB:

"Norte de Minastf

|,i . ."JtMíWÜ

;¦ .- <•,.,

OPPORTUNIDADE--A ZONA MAIS RICA
E DE MAIOR FUTURO DO ESTADO DE MI.
NAS GERAES-E' ABSOLUTA A VANTAGEM
DK QUALQUEE EMPREGO DE CAPITAL.

RESPLENDOR. cidade nova, estação da
E, F, Victoria a Minas, logar salubre, em fran-
ca prosperidade, no goso de perfeita p&z e or-
dem, servido por estradas de Rodagem para
automóveis, zona mista (toda espécie de Ia—
voura). produetora de café em grande escala
e optimo commercio local.

Vende-se a EMPREZA DE FORÇA E LUZ
movida a água, instailuçAo nova hydroelectrica*
optima cachoeira concedida pelo Estado de Ml«
nas, optimo contracto do serviço de furnecimen-
*0 de energia electrica concedido pela Câmara
de AymoreM, luz publica e particular, machina
de arroz e moinho de fubá movido a electrici
dade.

RENDA LIQUIDA, LIVRE DE DESPESAS
SOMENTE DA EMPRESA, SUPERIOR A .....
2:000$OO0 MBNSAES. O QUE SERÁ' DEMONS-
TRADO A' VISTA DO INTERESSADO. Preço
Rs. 100:000$000. Oiferece se um mtó de for-
necimento ao interessado, para prova da supe-
rioridade do machinismo e do que aqui está ex-
posto.

O motivo da venda será exposto ao preten
dente pessoalmente com a maior lealdade. Para
mais informações, SO# PESSOALMENTE nesta
localidade com o proprietário Dr. A. R. LIMA
(ENGENHEIRO).

a !é.

Foi encontrado em Spezzia, na Itália, em
casa de um operário de nome Roberto Manzini,
um violino assignado dentro Antonius Stradi-
varius, datado de Cremona. em I723. o qua
apresenta todos os característicos de autbenti*
cidade.

Oswaldo Poggi
'i 11 I»

«bxn

ADVOGADO

Ladeira Santa Clara, 24
lumilllliilliityttTTTiniiiiiiiiiy.il ¦»¦ ¦¦ ii^ttttJ



Afl flfl flfl SBBÉflflflS flflBBSS-flflB-fl-^-flM-B éãm\ âsm gm^^^mmmf^-wm^mMmmMm
flfl flfl ^flT4v^P*SflflVflTfl) éjmm mmmm ^_i _H -7-2>¦ fl -na IS ST-I'T "li ". W B 'iflTHBa HB _E3 5 ^Q ¦ S3E3SZX - - -tw S fl ¦ _______C_Xfl_ S ¦ 9E_flfl____flfls ai.- ,. .. ¦ -...-. ¦¦ -^ • b "'rnffTTJ.r ff-1'JB-BiB! s ¦ r"'ni' *_s! §§

r

Mio posso 0pv*r os*1* receita. Está illegivel.
Então, o sr. deve mudar o titulo de sua pharmacia para «nâo lemos».

Sem coração
Letra para s$r cantada com a Serenata de Schubert.

AlI
I
í
m
AflI

Eu já nâo tenho
Mais illusio,

P0Í9 Vivo
Sem coração!

Quiz um sorriso
Terno, de amor,

E achei
Sorrisos de dôr.

Fui louco em acreditar
Na ternura de um olhar.

Olhar fatal 1
Subtil...

Luz do meu ideal !

Eu já nâo tenho
Maisillusâo,
Pois vivo

vSem coração.

Deus I olhae para mim !
O' Deus!

A vós entrego
Os sonhos meus.

Eu nâo posso ser feliz...
Desejo viver sosinho.

Na mulher que eu mais amei,
Nunca encontrei carinho...

Amor nâo encontrei.

16-3—1030,

_

.i "íi, i.i. ...i m mbh H ^a ^a ' II

Sylvlo Rangel
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-4 mulher «passada» o o «presente» do «futuro».
??????««*??«???? ? ?•????????????4 ,t,W»»,«„H,H •«»???*••*++•»*•

Dr. Ncstorio Lips
*«w**j4í:j#i*T »-»—>-m r3sjr*,

».

Ü

Deu-nos a honra de sua visita o brilhante
actor Dr. Nestorio Lips, que aqui se encontra
como Inspector da Sociedade Brasileira de Au-
ctores Theatraes.

H Esta útil e importante agremiação designou
recentemente pessoas de reconhecida reputa-
ção e competência afim de inspeccionarem as
agencias da S. B. A. T., nos diversos Estados.

O Dr. Nestorio Lips, que nos foi apresen-
lado pelo nosso collaborador Jairo Leão, é uma
distincta figura de moço, causeur interessante,
que, por espaço de meia hora, nos deliciou
com uma palestra amável e fina. Disse-nos da
Impressão agradável que teve com os novos e
modernos aspectos da nossa capital, dizendo es-
tar ella bastante differente da que viu em 1c>19

m
quando aqui esteve com a Companhia Itália
Fausto.

Levamos ao Dr. Nestorio Lips a expressão
dos nossos agradecimentos pela honrosa visita
que nos fez.

Sks
»__¦_¦

vÈtm

NOVAS AUTORIDADES

Do dr. José Luiz Gasparini e do sr. Sydaey
Pinheiro Lucas recebemos communicaçâo de
terem assumido, a 18 do corrente, respectiva*
mente, o exercício das funcções de prefeito e
presidente da Câmara do prospero município
de Santa Thereza.

Gratos.

\';r,:-"; :':¦'¦

A Loteria de Minas tem pago, com pontualidade, todos os bilhetes premiados,
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Roupas feita» — Ctsemíra^ —
Calçidos—Chapéo» -Artigo»
fíoot para bemeQt~«BÍjOU-

teric»» -Movida des— Catelarta
fiaa—Ferfomaria^Arügoi reli-

gioso$ — Hclogíoj*- Dcsper-
(ndorcN rtc.

Casa Allemã Vendas por atacado, ao ram
mereio varegitia, com grande

abatimento.

aiI
Importação direcía da Aliem»-
nha, de diveraai artigo», que

terf.o vendido» por preço*
*em competidorei.

mm DE -

BERNARDO BORGIDA
ULTIMAS NOVIDADES EM CALÇADOS PARA HOMENS E SENHORAS

Ru6 Jeronymo Monteiro, 7
li IIE li m* n =
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Terreno na P. Comprida
'faaaammammaaaaaanhwmm¦™«»»"^mm"

K. [na. oão desejava possuir um lei-
reno pa Praia Comprida ? Pois chegou

a sua tez!..
Vende-se um excedente, (para construir) na rua

Itapemirim, próximo ao mar, livre e (lesem-
baraçado e com algumas bemíeiturias.

Trata-se nesta ledacção, ou na Secietaria tia fazenda
com o si. Emílio Oliveira.

¦ ¦s

«
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l

Assignaturas para 1930
Pedimos aos nossos represen-

tantos que procurem angariar
assignaturas para o corrente anno, en-
viando-nos, com a possível brevidade,
as respectivas relações. As assignatu-
ras tomadas agora, para 1930, terào di-
reito a prêmios valiosos. O pagamento
será feito adeantadamente.

&m
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Santo Victoria
11 ¦ v,i lll
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OPTIMO NEGOCIO
VENDE-SE uma machina de im-

pressão formato I A., marca AI-
bert Ironkental, com motor c
correia.

Ver e tratar na redacção da
"VIDA CAPICHÀ5A"Li mrrrii . í

èfera pcttioel?
^«««ix-»!.»!!»)!»^

A chimica, matéria divina!,
Que das sciencias teve a primazia
De distinguir um acidode um sal,
Conquistou por completo a svmpathia

Dos quartaoistas, turma colossal.
O Brèmòj metalloide que asphixia.
O enxofre, o chloro, a prata colloidal,
Váo dando a eonhecerse dia a dia.

O H20, o kermes mineral
O manganez, os bromuretos< tudo
Ver se á em Pecegueiro do Amaral»

E depois de aprendermos afinal
Esta matéria, com forçado estudo,
Será possível que levemos pau?

M9*

José Maria

'¦V;V .

¦
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QUER VESTIR COM ELEGÂNCIA?

ao
ÈM II

BORGES
W .-.:,. 
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Alfaiate especialista em obras de cintas como: casacas, «smockings», etc.

RUA DO ORIENTE, N° 4 - VICTORIA - ESTADO DO ESPIRITO SANTO
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Digressão original
E* uma historia interessante,
com seu quê de eaptívante,
que aqui, malmente descrevo,
«em enlevo, sem encanto,
que nem sei como é que a tanto
a tal trabalho me atrevo...

Na montanha alcantilada
desta Penha decantada,
dealbado, majestoso,
se nos depara o convento
da Virgem Santa, o portento
do bello, do assombroso.

E? a sacra sentinella,
eloqüente, nobre e bella,
a Victoria abençoando
que ae diz de venturosa,
dum futuro radiosa,
PYa o bello sempre avançando.

Pezaroso, acabrunhado,
mas aem ser abandonado
dessa fé de bom christâo,
num espontâneo sentir,
projectei, logo, subir
O monte da adoração.

E firmado o pensamento,
que foi obra dum momento,
a coragem foi tamanha,
que me esqueci da fraqueza
do meu ser, e, com braveza,
toco o pico da montanha.

Era um domingo formoso,
dum lindo sol radioso,
de infinita poesia.
Por entre a verde ramagem,
da sinuosa viagem,
eu prever nâo podia

De quanta difficuldadc
nos traz a senilidade,
em certos actos da vida.
Pois eu pouco tinha andado
já me sentia cansado
no principio da subida.
Nesta amarga contingência,
quiz a grata providencia
que eu v^se ao -acj0 da estracja>
dois velhinhos indigentes
que esperavam, pacientes,
a bella esmola almejada.
—Vejo, disse» em vosso rosto
já desfeito e descomposto,
que, nesta vida, haveis soffrido.
—E' com vocês que eu me entendo,
para o que de vós pretendo,
escutando o meu pedido.

Hamburg - Ameriha - binie
SERVIÇO REGULAR DE PASSAGEIROS E CARGA

COM VAPORES DE MALA

Navios ei motor

General Osório - General Artigas
General San Martin

Os maiores e mais luxuosos navios de CLASSE INTER-
MEDIARIA em serviço entre a EUROPA •

AMERICA DO SUL.

Sabida* do Rio para a EUROPA

Vapor
«

«

«

m
«

«

m
m
m
m

General Mitre
Baden
General San Martin
Bayern
GENERAL OSÓRIO
Wuerttemberg
General Artigas
Baden
General San Martin
Bayern
GENERAL OSÓRIO
Wuerttemberg
General Artigas
Baden

m
m
m
m
•

m
m
m
m

25 de
da

19 da
29 de
12 de

3 de
16 de
24 de

5 de
19 de
24 da
19 da

1 de
da

Março
Abril
Abril
Abril
Maio
Junho
Junho
Junho
Julho
Julho
Julho
Agosto
Setembro
Setembro

Informações com os AGENTES
nesta Capital:

THEÒDOR WILLE & Cia.
VICTORIA - E. SANTO

Rua Primeiro de Março, n. 12
Caixa postal, 3963 - End. tel.: «WILLE-

Rio de Janeiro, Santos, S. Panlo
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Acabam de prestar exames das
matérias que constituem o 2* an-
no da Faculdade de Direito do Rio
de Janeiro, obtendo approvaçôes
plenas, ingjessnndo assim no 3#
anno, 08 nossos amigos srs. Jairo
Leão* brilhante collaborador da
nossa revista e Ubaldo de Lima,
alto funeconar o do Tribunal de
Contas, neste Estado.

Aos distincto» acadêmicos, as
nossas felicitações pela victoria ai-
cançada.

i GR ANULADO EFFE
FOLHAS DE A

RVESCENTE A BASE OE
BACATEIRO. m
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— Estou velho c já cansado
e quasi inutilizado,
no fim da minha existência;
vós que me vedes assim,
tende compaixão de mim...
náo pezeis a consciência.
—Accedendo ao meu desejo,
tereis mais um ensejo
de um bom acto praticardes
cedendome esse pausinho,
sereis um bom amiguinho
P"ra minha alma consolardes.

Com essa solicitude,
que toca á beatitude,
meu rogo do.coração
me foi por elles ouvido;
e assim tinha conseguido
esta minha aspiração.

Oh! divina natureza !
Que de encantos, que belíeza,
que suavíssima harmonia,
em teu conjunto apresentag!
E*s tu somente que ostentas
a riqueza da magia !

Da bôa esmola a permuta
bôa amizade resulta :
Eu alivio desejando
á sua sorte malfadada,
pelo destino traçada;
e elles se consolando

pelo auxilio que me deram
e o bem que me fizeram
nessa devota excursão.

Ahi fica a minha historia,
muito breve e transitória,
nascida do coração.

Carlos Brêda

A redacçâo da Vida Caph
chaba náo se respontablli-
za pela opinião da saus col-
laboradores, aos quaas par-
mítte plana liberdade da pan-
samento—guardadas as nor-
mas da moralidade a do ca*
valheirismo.

¦_C-flTfl?_£8_C SSSSSbjSh jpio^wwaj *&* *>

'j&S&STi tSflMiMi '^ammmmmmmWatammmmmmSaim\£m QA-fll^aiBjBBBB-Sife +%¦ faaT&tJ
WHÊam&> Mt_B_BSJ_flD_Íl

KM

ÍBB
AEl¦Al&ifâ

JÉ! K*«?H
Hrf '™,M -J/m ''V *à _flnB/flfl Br

a BJ BaflÜ «"«a»

1 ornar ar/Jofciçoer

AS DAMA
DA SAÚDE, REGULARISA
AS FUNCCO"ES UTERINAS
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Com a promulgação, nos últimos dias do
anno passado, do novo Código penal do paiz,
o México lançou no cartaz de suas maiores no-
vidades a abolição da pena de morte e, pare-
cerne, do tribunal popular do jury, fazendo se
mais uma vez aos meus olhos e a todos os ou-
tros a terra dos dcsconcertantes imprevistos.

Constituem pontos principaes da reforma
penal, dignos de attençâo, os que tratam de
garantir o direito de vida e morte mutuo, ao
marido e á esposa» ao pae sobre o filho, e o
de isençáo de crime por qualquer furto para o
sustento de dependentes. Somente a esses me
refiro, porque se resumem nelles.por mais im-
portantes, as noticias até agora divulgadas.

Mas, deixando por aqui o ultimo ponto, a
que náo quero dar commentario, por nào ser
assumpto de meu alvo, falemos sobre os dois
primeiros, onde a legislação mexicana, nâo se
fartou de despir á mulher «o seu manto estrel-
jado», na phrase de Baptista Pereira.

Esses artigos do novo código se concluem,
no final, numa série de successivos crimes, que
já o náo sáo perante a lei, mas contra os quaes
a natureza se revolta e que o bora-senso re*
prova, porque a mutualidade de direitos náo
è mais que uma burla e no caso em foco, ha
sempre em favor do homem noventa razoes
contra dez da mulher.

Por que ? Porque ella as tenha menos? Na-
turalmente que nâo.

Infidelidades dessa natureza é possível que
realmente náo as existam» occultas as mais das
vezes, mais do homem que da mulher? Nunca I
Mas respondernos-áo:

A lei previu tudo, na reciprocidade de di-
reitos.

Náo se nega. Entretanto, ao homem ê-lhe
mais fácil, ninguém o nega» o transviar-se des-
se dever que a sociedade conjugai lhe impõe
-o de fidelidade—e, além disso, esse transvio
cresce na razáo directa de sua condição de li-
berto aos preconceitos mesmos que prendem a
mulher á completa dependência delle.

Disse bem Júlio Dantas, quando affirmou

t9*

•»•

que tmatar seria a ultima idéia da mulher eu*
jo marido a enganasse».

Seu espirito é mais sensível, muito mais.
Náo fraco» por isso mesmo; mas delicado* Qua-
se que feminilidade nos dá um synonymo de
delicadeza» de vibratilldade.

O homem, em cuja natureza Deus deposi
tou a masculinidade, que é a energia e, a ver-
ticalidade das organizações mais fortes, deve
ser o anteparo áqueüa que é delicadeza e vi*
braçâo.

Matar... roubar...
Melhor seria que o governo mexicano pro-

curasse traçar leis de que surgissem oa meios
de expurgar os cancros sociaes, que sâo o maj
maior da humanidade, a causa uníca da má
formação das leis e do conseqüente dearetpei-
to aos processos humanos, que regem a socie*
dade, e ás linhas moraes, que dirigem a cons*
ciência.

Seria preciso dizer esse meio?
Ha o meio central de onde divergem Of

vários processos, que os Congressos sensatos
podem usar, applicar melhor, difhindir mais,
para que fosse resolvido o problema da mu-
lherna egualdade social: a instrucçáo.

A instrucçáo mais ampla e bem distribuída
á mulher, dando-lhe a ella, como ao homem»
um pouco de personalidade intellectual, seria
a lâmpada a illuminar as esconsas ruas da con-
fusáo, náo só do México, mas de outros pai*
zes mais, entre os quaes o Brasil, que, se nâo
garantem o aasassinio reciproco dos esposos»
a morte da filha deshonrada e o direito de
furtar para alimentar dependentes, permane-
ceu coionialmente crentes que a mulher náo
tem direito de caminhar egualmente ao lado
do homem.

Summariamente: O México náo aboliu a
pena de morte. Deu, sim, ás esposas ou mães,
e ás filhas mexicanas, como Júlio Dantas disse,,
o esplendido presente de um assassinio legal-

Mutum, Minas, 7 de Março de 1930.
i

1 $

#

Caries Magalhães
¦¦:.*¦¦';

O advogado UBALDO RAMALHETE é enconiredo em seu escripto-

rio, diariamente, das 9 ás 11 e das 15 ás 17 horas.

(Edifício «Pan Americano
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r Porque, desse modo, contribuíra para o seu desenvolvimento
ittirá fazer melhor propaganda do Estado.
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Porque os seus preços sáo módicos.

Porque suas machinas, '.ypagem e material empregado sao

de 1 qualidade.

4a - Porque ha sempre gosto e arte nas suas execuções.

Porque seu corpo de operários e dos melhores, que existem

na cidade.
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Rua 1' de Março,
n. 20

Com grande siock dos ar-

figos dr scu'ramo, fornecem

— pelos preços do Rio ~~~ ás

princípaes pharmacias do

Inferior e vendem — aos me-

lhores preços — cm sua se-

cçoo de vai rio

Depositários dos princi-

paos fabricantes nacio-

naes, importam, também

directamente, das melho-

ros fabricas estrangeiras.

Escolhida secçâo de perfu
maria e artigos para pre
seníes, objectos de touca

dor, arfefactos para "mani

cure", etc.

Bern cuidada secçâo de:

Commíssdes ¦• RepreseRtaeo

Ci

E DROGARIA "POPULAR" f J
Q. Roubach & Cia yhtokia Wm

E. E. S a n t Js ^B
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